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O I.  A.  A está  operando  com  mesa  telefônica  PABX, 
cujos  números  sào:  224-0112  e 224-0257 


Faca  o 

onha  sal  no  seu  ácocar. 
Sua  vida  vai  ficar 
mais  doce. 


dicione  algumas  gotas  de  solução  de  Maior  produção,  melhor  qualidade, 
osfato  Trissódico  ao  caldo  clarificado  mais  rentabilidade, 
a sua  usina  e comprove  visualmente  o Faça  o teste  que  tornará  sua  vida  mais 
ue  ainda  vai  decantar.  doce. 

osfato  Trissódico  remove  todas  as  Use  FOSFATO  TRISSODICO. 


ubstâncias  “não  açúcares”,  evita  as 
iversões  e proporciona  um  caldo 
?a!mente  purificado, 
lém  disso,  o Fosfato  Trissódico 
jumenta  a produtividade  industrial  da 
sina,  reduzindo  ao  mínimo  as 
iCrustações  nas  destilarias  e 


Consulte-nos. 


NUCLEMON 

Nuclebrás  de  Monazita  e Associados  Ltda. 


Escritório  Central:  Río  de  Janeiro 
R Voluntários  da  Pátria.  45  - 9J;.andar  - 


Tel  286-3945 


aporadores.  Rep-esentante:  Recife  ...... 

' melhores  usinas  açucareiras  do  país  A^a^cabugá1' 343°' ca.T/poTtaiMe5- Tei  222-0347 
m 0 Fosfato  Trissódico  e Fabnca  sãò Pauio 

improvam:  Av  Santo  Amaro.  4 693  - Tel  PABX  61-1146 
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uma  experiência 
industrial  em  um 
is  experiente  em  cana-de-acúcar. 


Vivemos  em  um  País  que  produz 
milhões  de  toneladas  de  cana 
por  ano.  Um  País  em  que 

a indústria  açucareira 
oferece  expressiva 
contribuição  ao 
desempenho  da 
economia  nacional. 
É principalmente 


um  País  que  conseguiu 
adquirir  uma 
extraordinária 
experiência  na 
industrialização  da 
cana-de-açúcar. 

Esta  experiência 
tem  um  nome: 

Dedini. 

Significa  fabricar 
moendas,  turbinas 
a vapor,  redutores  de  velocidade, 
geradores  de  vapor,  trocadores 
de  calor,  capazes  de  disputar 
os  mais  altos  níveis  competitivos 
do  mercado.  Significa,  em 


outras  palavras,  produzir  usinas 
completas  para  industrialização 
do  açúcar  ou  ddstilarias  de 
álcool  fabricadas  em  seu  parque 
industrial,  prontas  para  produzir 
e lucrar. 

É por  isso  que  a Dedini  está 
presente  em  80%  de  todos  os 
equipamentos  açucareiros  do  País. 
Produzindo  mecanismos  sempre 
precisos,  econômicos  e avançados. 
Assegurando  o aproveitamento 
industrial 
de 

milhões 
de 

toneladas 
de  cana-de- 
açúcar 
produzidas 
anualmente 


pelas  terras  brasileiras. 
Consolidando  sua 
avançada  experiência 
açucareira, 
em  um  País 
experiente 
em 

cana-de-açúcar. 


M.DEDINI  S.A. 

METALÚRGICA 


Av.  Mário  Dedini,  201  

Tel.  (0194)  33-1122  -Telex 0191032  MDMN 
13.400  - Piracicaba  - São  Paulo. 


DEDINI  estará  presente  ao  169  Congresso  da  ISSCT- Sociedade _ 
Internacional  dos  Tecnologistas  de  Cana-de- Açúcar  - arque 
São  Paulo  - 12  a 22  de  setembro  de  1977 


você  gostaria  de  uma  centrífu 
de  tempo  ocioso  mínimo? 


Existe  uma  maneira  de  melhorar  sua  produção  através  da 
redução  do  “tempo  ocioso";  a Bosco  toi  capaz  dé  atingir 
esse  objetivo  com  as  suas  centrífugas  “B7"  do  tipo 
descontínuo. 

Devido  ao  seu  desenho  avançado  e à utilização  de 
materiais  de  alta  qualidade,  essas  máquinas  proporcionam 
níveis  de  produção  extremamente  altos. 

As  principais  características  técnicas  dessas  centrífugas 
são  de  fato: 

- caçamba  desenhada  de  forma  a permitir  alta 
capacidade  de  filtragem.  Consequentemente  a sua 
capacidade  de  carga  real  é bem  mais  alta  que  a sua 
capacidade  volumétrica; 

- mecanismos  especiais  capazes  de  carregar  e 
descarregar  a alta  velocidade  (300  rpm); 


- motor  elétrico  de  corrente  contínua,  monitorizado  por 
equipamento  de  controle  do  tipo  “thyristors"  que 
proporciona  velocidade  operacional  ajustável  e 
mínimo  consumo  de  força. 

Graças  ao  que  foi  mencionado,  as  centrífugas  “B3" 
(com  uma  caçamba  de  48x30  polegadas)  e “B7” 

(com  uma  caçamba  de  48  x 44  polegadas)  alcançam 
maior  produção  do  que  as  concorrentes  que  lhe 
correspondem  com  capacidade  de  carga  de  1000  e 
1500  Kg. 

Nossas  centrífugas  são  enviadas  totalmente  testadas 
e montadas.  Sua  estrutura  harmoniosa  e 
auto-sustentada  começa  a cortar  custos  desde  a 
hora  em  que  é instalada. 


bosco:  uma  presença  ativa 
na  indústria  açucareira 


industrie  meccaniche  s.p.a.  - terni 

PIAZZALE  A BOSCO,  3 - 05100  TERNI  - ITALY  - TELEX  66032  - TELEF.  (0744)  55341 


Esta  garrafa  emprega, 
iga,  constrói,  compra, 
ixporta,  desenvolve, 
ticipa.  E refresca. 

* Refrescante. 

Ea  primeira  coisa  que  você  imagina,  quando  tem 
ta  garrafa  de  Coca-Cola  pela  frente. 

Agora  você  vai  ver  o que  há  por  trás  dessa  garrafa. 
Para  começar,  uma  rede  de  43  Fabricantes  de 
"Ca-Cola,  do  Amazonas  ao  Rio  Grande  do  Sul 
Empresas  brasileiras  da  gema,  empresários 


autônomos,  independentes. 

Eles  consomem  toneladas  de  açúcar,  enormes 
quantidades  de  rolhas  metálicas,  caixas  plásticas, 
gás  carbônico,  garrafas. 

Além  de  estimular  indústrias  paralelas,  gerando 
empregos  indiretos,  as  Fábricas  de  Coca-Cola  criam 
empregos  diretos  por  todo  o Brasil,  pagam  impostos, 
movimentam  riquezas.  Elas  têm  importante  participação 
na  vida  e na  economia  das  regiões  onde  atuam 

E Coca-Cola  ainda  representa  milhões  de  dólares 
de  açúcar  brasileiro,  suco  concentrado 
de  laranja,  café  em  gráo  e solúvel 
exportados  para  empresas  afiliadas. 

Pegue  uma  garrafa  de  Coca-Cola. 

Eia  é realmente  refrescante. 


I 


I 
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THE  INTERNATIONAL 
SUGAR  JOURNAL 

é o veiculo  ideal  para  que  V.  S?  conheça  o 
progresso  em  curso  nas  indústrias  açúcareiras  do 
mundo. 

Com  seus  artigos  Informativos  e que  convidam 
& reflexão,  dentro  do  mais  sito  nível  técnico,  e 
seu  levantamento  completo  da  literatura  açucareira 
mundial,  tem  sido  o preferido  dos  tecnólogos  pro- 
gressistas hé  quase  um  século. 

Em  nenhuma  outra  fonte  é possível  encontrar 
tão  rapidamente  a Informação  disponível  sobre 
um  dado  assunto  açucareiro  quanto  em  nossos  ín- 
dices anuais,  publicados  em  todos  os  números  de 
dezembro  e compreendendo  mais  de  6.000  entradas. 

O custo  é de  apenas  US$  15,00  por  doze  ediçóes 
mensais  porte  pago;  V.  S?  permlte-se  nlo  assinar? 

THE  INTERNATIONAL  SUGAR 
JOURNAL  LTO 
Inglaterra 


Enviamos,  a pedido,  exemplares  de  amostra,  tabela 
de  preçds  de  anúncios  e folhetos  explicativos. 
23-A  Easton  Street,  Hlgh  Wycombe,  Bucks 
Inglaterra 
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AÇÚCAR 


pârola 
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CIA.  USINAS  NACIONAIS 

Rua  Pedro  Alves,  311/319.  Rio  de  Janeiro 

Telegrama  "USINAS  - Telefone  243  4830-PBX 
REFINARIAS:  Rio  de  Janeiro.  Niterói.  Ouque  de  Caxias  ( RJ ), 
Santos  e Campinas  (SP).  Belo  Horizonte  (MG). 
REPRESENTAÇÃO:  Sào  Paulo  (Capital ) 


0 álcool  não  traz 
apenas  economia  de  divisas. 
Ele  traz  outras  soluções. 


Desde  1 959  a Copersucar  preconiza  publicamente 
r a mistura  do  álcool  à gasolina  dos  automóveis.  Como 
i representantes  da  agroindústria  açucareira  e alcooleira 
cabe-nos  apresentar  e defender  soluções  que  nos  pareçam 
| interessantes  e viáveis  para  a economia  brasileira. 

Como  é notório,  o Brasil  tem  que  recorrer  às 
f lrnPortações  de  petróleo  para  suprir  suas  necessidades 
[ energéticas.  Ainda  importamos  cerca  de  80%  do 
I petróleo#que  utilizamos.  E,  como  mais  da  metade  do 
consumo  de  petróleo  no  país  é representada 
pela  gasolina  e pelo  óleo  diesel,  nãó  há  dúvida  de  que  a 
mistura  do  álcool  anidro  à gasolina  pode  representar 
considerável  economia  de  divisas. 

Entretanto,  esta  não  é a única  vantagem. 

: 0 álcool  é uma  solução  privilegiada,  para  o Brasil. 

Só  países  que  possuem  terra  para  expandir  a 
I plantação  de  cana  poderão  produzir  esta  forma  de  energia 
f A mai°r  parte  das  economias  desenvolvidas  não  podem 
adotar  tal  medida,  ou  por  não  possuírem  as  terras 
í ou  porterenn  um  custo  muito  elevado  na  troca  de  outras 
culturas  agrícolas.  O Brasil,  entretanto,  pode  garantir 
|oseu  abastecimento  de  combustível  através  do  álcooi, 
^forçando  a segurança  nacional 
l Ampliando  ó tnercado  interno  de  trabalho,  nos 
jampos  e nas  cidactes,  a produção  do  álcool  traz  também 
poluçoes  sociais. 

■ _ ■■  Cria  empregos  de  níveis  mais  altos  de  salários,  fixa 
«a  mão-de-obra  no  campo  aliviando  os  problemas 
l 'Danos,  aumenta  a renda  de  uma  parcela  considerável 
ia  população  até  agora  marginalizada  do  processo 
economico. 

A adição  do  álcool. anidro  eleva  a octanagem  da 
gasolina  e evita  a pré-detonação,  substituindo  o chumbo 


tetraetila  como  elemento  anti-detonante.  Com  isto,  diminui 
muito  a poluição  ambiental  que  o chumbo  provoca. 

A opção  do  álcool  cria  uma  flexibilidade  para  o 
aproveitamento  da  cana-de-açúcar,  reduzindo  a 
vulnerabilidade  às  crises  no  mercado  internacional  e ao 
aviltamento  dos  preços  do  açúcar.  Com  a criação  de 
mercado  interno  para  o álcool,  o Brasil  fica  livre  para  optar 
o que  mais  nos  convém  produzir. 


1 ,6  bilhão  de  litros,  um  bom  começo. 


Recentemente,  ao  fixar  o plano  da  safra  1 977/78. 
o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool  aprovou  uma  produção 
de  1 ,6  bilhão  de  litros  de  álcool.  Este  número  é 
significativo,  principalmente  se  comparado  à nossa 
produção  anterior.  Entretanto,  está  longe  de  suprir  a cota 
de  1 5%  de  álcool  estabelecida  no  Plano  Nacional  do 
Álcool  para  a mistura  carburante.  Para  atingirmos  tal 
índice  precisamos  produzir  duas  vezes  mais  álcool 

Esta  meta  de  3 bilhões  de  litros,  fixada  para  1 980, 
pode  ser  atingida.  Uma  das  condições  é a maior 
velocidade  na  aprovação  dos  financiamentos  para  1 3 1 
projetos  já  enquadrados  de  ampliação  ou  implantação  de 
destilarias,, apenas  30  tiveram  seus  financiamentos 
liberados.  É preciso  também  fornecer  os  recursos 
necessários  para  ampliar  o plantio  da  cana 

Hoje,  mais  do  que  nunca,  a Copersucar  insiste 
nestas  medidas  O álcool  pode  representar  não  apenas 
uma  economia  de  divisas  de  300  milhões  de  dólares 
anuais.  Ele  pode  representar  a solução  para  uma  séne  de 
problemas  tão  ou  mais  importantes. 

(2?  COPERSUCAR 

m m modelo  brasileiro  de  integração  agro-industrial 


Janeiro,  fevereiro,  marpo, 
abril,  maio, junho,  julho, 
agosto,  setembro,  outubro 
novembro,  dezembro.  J 

Durante  o ano  todo, 
aplicado  em  solo  seco  ou 
úmido*  Perflan  80  controb 
as  ervas  daninhas. 


Perflan  80  é único.  A sua  formulação  especial  permite 
que  seja  aplicado  durante  o ano  todo,  em  qualquer  mês,  em 
solo  seco  ou  solo  úmido*.  Uma  só  aplicação  mantém  a cana 
no  limpo  até  o seu  fechamento.  Cana-planta  ou  cana-soca. 
Perflan  80  permite  lavouras  programadas  de  janeiro  a janeiro. 
Perflan  80,  o herbicida  seletivo  para  cana-de-açúcar  que 
pode  ser  aplicado  o ano  inteiro. 


* Consulte  o “HOMEM  ELANCO 


Elanco:  Fabricante  de 

Perflan,  Coban,  Hygromix,  Treflan  e Tylan. 


Aos  quase  2.000  participantes  do 
/I  Congresso  da  ISSCT,  o Grupo  Santal 
agradece  com  açúcar  e com  afeto. 


de  65  países  participaram  no  Brasil  do 
da  ISSCT  - International  Society  of  Sugar  Cane 


Portanto,  o GRUPO  SANTAL  agradece  a receptividade 
congressistas  na  demonstração  de  seus  equipamentos, 
que  continua  à disposição 
dos  amigos  para  ajudar 
na  solução  de  seus 
problemas  de  tecnologia. 


dos 

e lembra 


ie  oportunidade,  mostramos  a um  mundo  de 
5 a potencialidade  brasileira  nos  campos  do  açúcar  e 
em  como  a primeira  qualidade  de  nossa  produção  de 
os  para  as  indústrias  açucareira  e alcooleira. 

ANTAL  acredita  ter  dado  a sua  contribuição  através 
i de  equipamentos,de"know-how"  próprio,  e que 
também  pelo  sucesso  nas  colheitas  das  lavouras 
le  cana  de  açúcar. 


Tubos  Confa 


■ g ■ ■ j j Para  assossoria  complata  ©m  cjuâlQu©r  fasG  d©  s©u  projsto, 

1 innn  rAltinlm#)  ftA  consulte  o Departamento  de  Engenharia  Confab. 
wLmW*  II ICI  wl  ■ l|#l  w UI  %■  W o seu  parque  industrial  - 5 fábricas  de  tubos  e 2 para  revesdm 

4 a 100  polegadas. 


especiais  - oferece  recursos  para  produção  de  tubos  sob  as  r 
rigorosas  normas  técnicas  nacionais  e internacionais,  comjp 
vantagens  para  o cliente.  Consulte  a Confab. 


Soluções  profissionais  e econômicas  estão  à sua  espera. 


frrrrA 


Confab  assegura: 


Entrega  rápida  de  pequenas  ou  grandes  encomendas  com: 
Diâmetro  desejado 
Espessura  necessária 
Qualidade  especificada 


Uniformidade  dos  tubos  quanto  à: 
Qualidade 
Espessura 
Centralização 


CONl 

INDUSTRIAL 


DIVISÃO  DE 


A qualidade  Confab  é garantida  por: 
Processos  especiais  de  solda 
T estes  de  matérias-primas 
Testes  individuais  de  cada  tubo 


Escritório  Rio  de  Janeiro 

Tels.:  224-8766  - 224-6240  - 224-4815 

Telex;  02122755  CONF  - Telegrama:  RIOCONFAB 

Rio  de  Janeiro  - RJ 


São  Caetano  do  Sul  í 


Pindamonhangaba  (Fábrica) 

Tels.:  2380  - 2438  - 2681  - 2356  - 2971  - SP 


Depto.  Comercial 

Avenida  da  Prosperidade,^ 
Cx.  Postal  21  - Tel.:  441-4455! 

Telex:  01 14039CONF 

CEP  09500  - Sào  Caetano  do 


Nenhuma  solicitação  é pequena  para  o Atendimento' 


0 açúcar  representa 
uma  importante  fonte 
de  energia  em  todo  o 
mundo.  Extraí-lo  da 
cana-de-açúcar 
com  eficiência  é sempre 
uma  tarefa  difícil,  que 
depende  das  características 
e da  qualidade  do  equipa- 
mento utilizado. 

Em  todo  o mundo, 


i para  a moagem  da  cana-de-açúcar, 
yés  de  sua  associação  com  a Farrel,  adquiriu  a 
i para  chegar  ao  ponto  mais  importante: 

, moendas 
MOENDAS 


Para  melhor  informar-se 
sobre  a qualidade 
das  moendas  Zanini  e das 
moendas  Farrel,  consulte  cx 
visite  as  maiores  e melhores 
usinas  do  mundo:  Cia 
Agrícola  Fazenda  São  Mar- 
tinho  (BRASIL);  Usina  Santi 
Elisa  S.  A.  (BRASIL);  Cia. 
Industriai  e Agrícola  São 
João  (BRASIL);  El  Palmar 

(VENEZUELA);  Central  Romana  (REPÚBLICA  DOMINICANA); 
San  Martin  Del  Tabacal  (ARGENTINA);  Glades  Sugar  Cooperative 
(USA);  United  States  Sugar  Co.  at  Clewiston  and  Bryant  (FLÓRIDA); 
Motsorongo  (MÉXICO);  San  Cristobal  (MÉXICO); 

Victorias  Milling  Co.  (FILIPINAS);  Del  Cauca  (COLÔMBIA)  etc. 


5 moendas 
ram  testadas 
isua 

, destacando- 
Didadede 
jricadas 

ibénri  pode 


i Zanini, 


DIMENSÕES  DO  EQUIPAMENTO  (em  polegadas): 


30"  x 54' 
30"x60" 
34  x66' 


36"  x 72" 
37"  X 78" 
42" x 84" 


43"  x 90 
44"x  96 


zanini  s/a 

equipamentos  pesados 


Representando  maior  segurança  para  o cliente,  as 
moendas  Zanini-Farrel  sao  fornecidas  com  dois  (2) 
anos  de  garantia  contra  qualquer  defeito  de 
fabrícaçao. 


Fábrica:  km  4 - Rodovia  Armando  de  SaHes  Oliveira 

Caixa  Postal  139  - 14160  Sertàosánho  - SP  - Brasil 

Telefone:  (0166) -42.2255 

Telex:  0166  315  ZANI  BR 

Escritório:  Avenida  Paulista  460-18»  andar 

01310  São  Paulo -SP -Brasil 

Telefone:  (01 1)285.5122 

Telex:  01 1 .22901  ZANI  BR  - 01 1 .21550  ZANI  BR 
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A Zanini  e a Farrel 
têm  o mundo  inteiro 
para  provar  o resultado  da 
tecnologia  que  oferecem. 


LIVROS  A VENDA  NO  LAJL 

DEPARTAMENTO  DE  INFORMÁTICA 


DIVISÃO  DE  INFORMAÇÕES 


(Av.  Presidente  Vargas,  417-A  - 6.°  e 7.°  andares  — Rio) 


Coleção  Canavieira 


1 — PRELÚDIO  DA  CACHAÇA  — Luís  da  Câmara  Cas- 

cudo   Esgotado 

2 — AÇÚCAR  — Gilberto  Freyre  Esgotado 

3 — CACHAÇA  — Mário  Souto  Maior  Cr$  50,00 

4 — AÇÚCAR  E ÁLCOOL  — Hamilton  Fernandes  Cr$  50,00 

5 — SOCIOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Luís  da  Câmara  Cas- 

cudo   Cr$  60,00 

6 — A DEFESA  DA  PRODUÇÃO  AÇUCAREIRA  — Leo- 

nardo Truda  Cr$  60,00 

7 — A CANA-DE-AÇUCAR  NA  VIDA  BRASILEIRA  — 

José  Condé  . . .Cr$  50,00 

8 — BRASIL/ AÇÚCAR  Cr$  50,00 

9 - ROLETES  DECANA  — Hugo  Paulo  de  Oliveira  Cr$  50,00 

10  — PRAGAS  DA  CANA-DE-AÇÚCAR  (Nordeste  do  Brasil) 

— Pietro  Guagliumi Cr$  100,00 

11  — ESTÓRIAS  DE  ENGENHO  - Claribalte  Passos  Cr$  50,00 

12  — ÁLCOOL  — DESTILARIAS  — E.  Milan  Rosavsky  Cr$  100,00 

13  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  — Cunha  Bayma  Cr$  *'  80,00 

14  — AÇÚCAR  E CAPITAL  — Omer  MonfAlegre  Cr$  70,00 

15  — TECNOLOGIA  DO  AÇÚCAR  (II)  — Cunha  Bayma Cr$  80,00 

16  — A PRESENÇA  DO  AÇÚCAR  NA  FORMAÇÃO  BRASI- 

LEIRA—Gilberto  Freyre  Cr$  60,00 

17  — UNIVERSO  VERDE  — Claribalte  Passos  . Cr$.  60,00 

18  — MANUAL  DE  TÉCNICAS  DE  LABORATÓRIO  E FABRI- 

CAÇÃO'DE  AÇÚCAR  DE  CANA  — Equipe  da  E.E.C. 

A. A Cr$  80,00 

19  — OS  PRESIDENTES  DO  I.A.A  — Hugo  Paulo  de  Oli- 

veira   Cr$  40,00 

20  — ESTÓRIAS  DE  UM  SENHOR-DE-ENGENHO  — Clari- 

balte Passos  Cr$  60,00 

21  — ECONOMIA  AÇUCAREIRA  DO  BRASIL  NO  SÉCULO 

XIX  Cr$  50,00 

22  — ESTRUTURA  DOS  MERCADOS  DE  PRODUTOS  PRI- 

MÁRIOS — Omer  MonfAlegre  Cr$  80,00 

23  — ATRAS  DAS  NUVENS,  ONDE  NASCE  O SOL  — Clari- 

balte Passos  Cr$  60,00 
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Consulte  seu  agrônomo 
e conte  com  o representante 
local  da  Monsanto. 
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Comercialização  e serviços  técnicos 
no  Brasil  pela  Divisão  Agrícola  de 

Indústrias  Monsanto  S.A. 

01 301  Rua  da  Consolação.  881-1  “andar 
C.P.  8341  - Tel.  257-7966  (PABX) 

Telex  01 1 .21 883  - S.  Paulo.  SP 
90000  Praça  Dom  Feliciano.  78 
6°  andar  - sala  606  - Tel.  (051 2)  24-8469 
Porto  Alegre.  RS 

86100  Rua  Professor  João  Cândido,  344 
sala  306  - Tel  (0432)  23-6029 
Londrina.  PR 

RounducPé  marca  registrada  da  Monsanto  Co 


TRANSFORMANDO  CIÊNCIA  EM  BEM-ESTAR 
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Roundup 

vai  à raiz  do  problema. 


Ação  de  Roundup. 


Quatro  a sete  dias  após  a aplicação, 

Roundup  - herbicida  da  Monsanto 
- chega  à raiz  do  problema 
Roundup  é absorvido  pelas  folhas,  largas 
ou  estreitas,  da  erva  perene  ou  anual. 

Por  translocação,  percorre  toda  a erva, 
destruindo-a  acima  e abaixo  do  solo, 

[inclusive  os  tecidos  de  multiplicação 
jvegetativa  (rizomas,  tubérculos  e 
ropâgulos). 

[oundup  não  se  transfere 
ira  as  raízes  das  plantas  úteis, 

;m  age  no  solo.  Por  isso,  é 
::omendado  para  culturas  perenes, 
imo  café  e citrus,  e para  antes  do  plantio  de 
irsas  culturas,  principalmente  da  cana-de-açúcar.  Vo! 


Consulte  seu  agrônomo 
e conte  com  o representante 
local  da  Mor  santo. 


Comercialização  et  'viços  técnicos 
no  Brasil  pela  Divisà  i Agrícola  de 


Industnas  Montanto  S.A. 


Oi  30<  RuadaConsr  <açào  881-1  ‘andar 
CP  8341  • Tel  257  7966  (PABX) 

Telex  011  21883 -S  Paulo  SP 
90000  Praça  Dom  F uciano.  78 
6 o andar  - sala  606  • ' el  (051 2)  24-8469 
Porio  Alegre  RS 

86100  Rua  Protessc  Joáo  Cândido  344 
sala  306  • Tel  <0432  23-6029 
Londnna.  PR 
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Vinhoto:  Problemas  e Oportunidades 


O Centro  de  Tecnologia  Promon-CTP  inicia  em  dezembro 
de  1977  um  projeto  multicliente  de  AVALIAÇÃO  TÉCNICO- 
ECONÔMICA  DE  PROCESSOS  DE  APROVEITAMENTO  DE 
VINHOTO. 

Vinhoto,  vinhaça,  calda,  xilempe  ou  restilo,  são  algumas 
das  denominações  dadas  ao  resíduo  da  destilação  de  matérias- 
primas  fermentadas,  usadas  na  fabricação  de  álcool  etílico. 

O vinhoto  no  Brasil  tem  sido  visto  mais  como  problema  do 
que  oportunidade.  A maior  parte  do  vinhoto  produzido  pela 
indústria  alcooleira  é considerado  como  resíduo  industrial 
inaproveitável,  embora  contenha  matéria  orgânica  e sais  mine- 
rais que  podem  ser  reutilizados  economicamente. 

O aproveitamento  do  vinhoto,  além  de  possibilitar  a 
reciclagem  de  substâncias  com  valor  econômico,  permite  aten- 
der aos  requisitos  da  legislação  de  controle  de  poluição  das 
águas. 

Participam  deste  projeto  importantes  empresas  e institui- 
ções, nacionais  e estrangeiras,  ligadas  ao  setor  alcooleiro. 
Têm  interesse  em  conhecer  em  detalhe  as  dificuldades  e 
oportunidades  ligadas  ao  aproveitamento  deste  resíduo  indus- 
trial, que  é produzido  à razão  de  aproximadamente  12  para  cada 
litro  de  álcool  obtido  por  destilação. 

O projeto  inclui  uma  análise  técnico-econômica  de  utili- 
zação, no  Brasil,  de  processos  de  aproveitamento  já  emprega- 
dos e em  desenvolvimento  em  outras  partes  do  mundo.  Serão 
avaliadas  as  oportunidades  de  comercialização  dos  produtos  do 
vinhoto  nas  diversas  regiões  produtoras  de  álcool  do  país,  bem 
como  a de  manda  de  equipamentos  necessários  aos  processos. 


N?  5 (PAG.  28c l 


2 


Por  ocasião  do  XVI  congresso  da  So- 
ciedade Internacional  dos  Técnicos  de  Açú- 
car de  Cana,  que  se  realizou  em  São  Paulo, 
entre  14  e 20  de  setembro,  a WESTFALITA 
SEPARATOR  DO  BRASIL  apresentou  aos 
seus  congressistas  a sua  nova  centrífuga: 
a turbina  HDA  50  com  bicos  ejetores. 

A turbina  HDA  50,  para  alta  capacidade 
e concentração,  é a última  palavra  da  tecno- 
logia Westfaliapara  as  operações  de  clari- 
ficação contínua  de  caldos  e suspensões 
fermentadas,  com  capacidade  para  até 
jSO.OOO  l/h. 

Particularmente  indicada  para  a indús- 
tria açucareira,  a HDA  50  leva  a vantagem 
poder  integrar-se  a instalações  contínuas, 
Bdaptando-se  aos  equipamentos  já  existen- 


tes. Sua  construção,  além  do  mais,  permite 
uma  boa  série  de  racionalização  opera- 
cional, tais  como: 

— Troca  de  bicos  ejetores  sem  neces- 
sidade de  desmontar  o tambor 

— limpeza  do  tambor  em  forma  contí- 
nua, sem  desligar  a centrífuga 

— limpezaautomáticadotamboratra- 
ves  de  válvulas  especiais 

— alimentação  fechada,  sem  risco  de 
contaminação  do  produto 

— descarga  sob  pressão  sem  espu- 
ma, dispensando  recipientes  e bombas 
intermediárias 

— impossibilidade  de  oxidação  ou 
formação  de  espuma 


CANA-DE-AÇUCAR  NA  PINTURA 


A temática  da  Cana-de-Açúcar  — utili- 
zada como  elemento  sígnico,  e depois 
ransformado  em  símbolo  — vem  consti- 
:UÍndo  o grande  êxito  da  pintura  do  artista 
/ICENTE  SOUZA,  radicado  em  Brasília, 
Distrito  Federal,  cuja  expressividade  im- 
iressionou  os  críticos  na  oportunidade  da 
ealizaçãodo  III  ENCONTRO  DE  ARTISTAS 
5LÁSTICOS  DO  DISTRITO  FEDERAL. 


O jornal  “Correio  Brasiliense”,  de  29  de 
I etembro  de  1977,  destaca  através  de  am- 
i.  la  reportagem  a exposição  individual  — 


CANACULTURA  — de  Vicente  Souza,  na 
Galeria  “A”  da  Fundação  Cultural  do  Dis- 
trito Federal,  na  A v.  W/3  Sul,  Q.508,  em 
Brasília.  O pintor  é natural  do  Amapá  e por 
cujo  Governo  foi  distingüido  com  uma 
bolsa  de  estudo,  tendo  podido  assim  reali- 
zar curso  na  Escola  de  Belas  Artes,  Uni- 
versidade Federal  do  Rio  de  Janeiro.  A sua 
arte  é bem  acolhida  pela  simplicidade 
complexa  da  sua  expressão  plástica  con- 
forme demonstraram  público  e críticos  na 
mostra  artística  encerrada  em  outubro  úl- 
timo na  Capital  Federal. 


AGROINDÚSTRIA 


Participando  no  Programa  Brasil  Agro- 
■ 'vest  77,  o Secretário  do  Conselho  de 
esenvolvimento  Industrial  do  Ministério 
J Indústria  e do  Comércio,  sr.  Guilherme 
tab,  disse  hoje  que  a crescente  demanda 
iiipdial  de  alimentos  e matérias-primas 
fíocessadas  pela  agroindústria,  intensi- 
?cada  pelas  altas  taxas  de  crescimento 
is  populações  e pela  expansão  industrial, 
m requisitando  esforço  redobrado  para 
npliar-se  a produção  rural.  A seguir, 
»nderou  que  o Governo  não  se  tem  des- 
idado  da  função  de  estimular,  de  forma 
1 cisiva,  a agroindústria.  Após  a Revolu- 


ção, sistematicamente  o setor  vem  sendo 
tomado  como  prioritário  nos  planos  de 
desenvolvimento,  como  atesta  o II  PND, 
que  lhe  reservou  participação  importante 
na  expansão  do  produto  nacional  e no  in- 
cremento das  exportações. 

Na  presente  conjuntura  — prosseguiu 
— , a agroindústria  tornou-se  ferramental 
estratégico  aò  demonstrar  ampla  capaci- 
dade de  gerar  sucedâneos  para  os  subpro- 
dutos do  petróleo,  sendo  lícito  planejar  o 
desenvolvimento  agroindustrial  como 
fonte  clternativa  de  economia  de  divisas. 
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DOIS  ÂNGULOS 

r 0 st.  Hatab  discorreu,  «também,  sobre 
os  dois  ângulos  em  que  a agroindústria 
vem  sendo  estudada:  o do  setor  primário, 
em  que  a atividade  é vista  como  agri- 
cultura organizada  em  termos  industriais, 
e do  setor  secundário,  que  simboliza  a 
indústria  fundamentada  em  uma  base  de 
insumos  agrícolas.  Quanto  aos  incentivos 
— disse  — , o Governo  vem  proporcio- 
nando múltiplas  incentivos  à agroindús- 
tria. 

Os  estímulos  fiscais  e financeiros,  ar 
tretanto  — observou,  obedecem  a critério 
de  prioridades  bem  definidos.  Os  incent 
vos  destinados  às  empresas  agroindus 
triais  variam  em  função  das  necessidade 
e interesses  próprios  de  cada  região.  Junt 
à iniciativa  privada,  as  expectativàs  são  a 
de  que  o empresário  assuma  a responsa 
bilidades  que  lhe  é conferida  e se  cons 
cientize,  cada  vez  mais,  de  sua  funçã, 
social  e econômica. 

1 

PLANALSUCAR 

0 Secretário  do  CDI  falou,  também, 

safra.  Até  a mesma  data,  por  seu  turnc, 

sobre  o Programa  Nacional  de  Melho- 
ramento da  Cana-de-Açucar,  que  represen- 
ta importante  instrumento  da  ação  gover- 
namental, capaz  de  assistir,  de  forma  per- 
manente, o desenvolvimento  de  sólida  ba- 
se para  a agroindústria  açucareira.  A finali- 
dade precípua  do  programa  — frisou  — é 
identificar  e adotar  métodos  para  mèlhoria 
da  lavoura  canavieira,  integrando  a atuação 
dos  órgãos  do  MIC  voltado  para  a moder- 
nização tecnológica  da  indústria  do  açúcar. 


foram  apresentados  111  projetos  agroi 
dustriais  para  financiamento  junto  à.red 
bancária,  totalizando  investimento  d| 
ordem  de  CrS  14,8  bilhões,  dos  quai 
Cr$  11 ,4  bilhões  financiáveis.  Do  total,  6 
projetos  estão  aprovados  e,  destes,  60  j 
com  financiamento  contratado 


Quanto  ao  Programa  Nacional  do  Álco- 
ol, adiantou  que,,  através  da  Comissão 
Nacional  do  Álcool,  a tarefa  de  divulgar 
suas  regras  e conquistas  vem  tendo  grande 
sucesso.  Informou  que  até  31  de  outubro 
findo  haviam  sido  enquadrados  141  pro- 
jetos, com  capacidade  instalada  prevista 
para  3,2  bilhões  de  litros  de  álcool,  por 


As  projeções  até  agora  realizadas  dã 
conta  de  que,  a partir  de^lQSO,  a prodi 
ção  nacional  de  álcool  será  superior  à met 
inicial  do  PROALCOOL,  de  3 bilhões  d 
litros /ano,  e,  ocorrendo  esse  evento, 
País  se  encontrará  apto  a atingir  o objeti 
proposto  de  substituir,  num  primeiro  est 
gio,  até  20  por  cento  do  consumo  de  gas 
fina  por  álcool  anidro,  de  vez  que,  erniST 
a demanda  deste  combustível  deverá  si 
da  ordem  de  20  bilhões  de  litros,  caso 
PIB  cresça  de  5 a 6 por  cento  ao  an 


ESQUEMA  FLEXÍVEL 


Com  o advento  do  PROALCOOL  e sua 
penetrante  divulgação,  o Brasil  — prosse- 
guiu o Sr.  Hatab  — dispõe,  hoje,  de  esque- 
ma bastante  flexível  no  que  diz  respeito  à 
posição  de  maior  produtor  exportador  de 
açúcar  de  cana  no  mercado  mundial.  E 
arrematou  que,  havendo  conveniência  pro- 
vocada pelas  cotações  internacionais,  há 
condições  de  ampliarmos  ou  não  as  expor- 
tações de  açúcar,  dirigindo,  em  períodos 
agudos  do  aviltamento  dos  preços,  no 
mercado  externo,  a produção  de  cana-de- 
açúcar  para  a fabricação  do  álcool,  a ser 


utilizado  como  mistura  carburante  eri 
motores  de  explosão. 

‘ < . 

Tal  prática  — disse  — , além  de  dimii 
nuir  o peso  das  importações  de  petróle|  ; 
em  nossa  balança  comercial,  evitará,  m 
mesmo  tempo,  custos  e inconvenientes  d . 
estocagem  de  açúcar.  Citou,  por  fim,  qui  j 
no  mês  de  maio  passado,  o Governo  dec:n  5 
diu  transformar  em  álcool  direto  o equi;  j 
valente  a 15  milhões  de  sacos  de  açucaji  j 
que  produzirão,  na  atual  safra,  montantf  d 
equivalente  a 660  milhões  de  litros. 
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ECNOLOGIA  AÇUCAREIRA 
NO  MUNDO 


A matéria  em  epígrafe  compreende  em 
itese:  Da  Variação  Microbiana  na  Fa- 
icação  do  Açúcar  — Colheita  Mecânica 
0 Solo  Africano  — O Êxito  na  Topo- 
fcaf  ia  Acidentada  — A Catálise  Enzimática 
Pesticidas  e Microflora  do  Solo. 


DA  VARIAÇÃO  MICROBIANA  NA 
FABRICAÇÃO  DO  AÇÚCAR 

O prof.  Enrique  Moreno,  da  Faculdade 
.Bioquímica  da  Universidade  de  Tucu- 
falando  sobre  o controle  microbio- 
ico  dos  alimentos,  diz  que  lamenta- 
ente  o suco  de  cana  é um  excelente 
lo  de  cultura  para  uma  grande  quanti- 
de  espécies  de  microorganismos. 
Para  a determinação  dessa  flora  micro- 
a,  ele  usou  o chamado  método  de 
ntário  ém  placas  na  segunte  ordem:  a) 
a aeróbios  Tryptone  15  g,  extrato  de 
e 3g,  extrato  de  levedura  5 g,  glucose 
Agar1,2paraum  litro  de  H20,  o pH  se 
toü  a 7,0.  As  placas  de  Petri  se  incuba- 
a 30?  C e se  levaram  em  conta  as  que 
inham  entre  30  e 300  colônias;  b)  para 
ctérias  do  gênero  leuconostoc  se 
u o meio  de  Mac  Cleskey,  cujas  placas 
lidas  24  horas  logo  após  serem 
badas  a 30?  C.  Enquanto  isso,  os 
ós  e leveduras  foram  determinadas  em 
meio  contendo  por  litro  extrato  de 
ra  5 g,  glucose  20  g e Agar  20  g e_m 
s de  H e Q.  Assim,  após  a colocação 
iluições  nas  placas  se  juntou  a cada 
ideias  1 ml  de  uma  solução  contendo 
) U.l.  de  penicilina  e 2,5  mg  de  estro- 
Pikicina  para  evitar  o desenvolvimento 


de  bactérias.  As  placas  foram  incubadas 
com  28-30?  C,  cujas  leituras  se  efetuaram 
48  horas  depois. 

As  conclusões  destes  estudos  apre- 
sentaram assertivas  de  que  o suco  pri- 
mário da  cana  contém  muita  terra  e é 
veículo  de  número  muito  grande  de  bacté- 
rias e fungos,  estimados  entre  50  a 500 
milhões  de  células  por  grão  de  solo.  Al- 
guns autores  chegam  a admitir  muito 
mais. 

Na  palavra  do  técnico  Enrique  Moreno 
tem  enorme  influência  sobre  os  micro- 
organismos do  solo,  a umidade,  aeração, 
a quantidade  de  matéria  orgânica,  acidez  e 
nutrientes  inorgânicos,  de  maneira  que  a 
presença  da  terra  sobre  a contaminação 
dos  sucos  cai  dentro  de  limites  muito 
amplos  se  se  leva  em  conta  a variedade  de 
zonas  de  onde  a cana  se  origina  para 
moenda.  Segundo  o autor,  até  então  só  se 
tem  considerado  as  condições  que  afetam 
a cana  normal.  Logicamente  tal  situação 
se  complica  quando  se  mpi  cana  afetada 
por  fatores  climáticos  adversos  e por  fito- 
noses. 

Outras  considerações  dentro  dessa 
mesma  ordem  de  estudos  são  discutidas 
com  vista  à flora  microbiana  em  relação  ao 
suco  misto,  sulfitado,  decantado  e cru. 
(leia-se  La  Industria  Azucarera  — n?  966-p. 
182). 


COLHEITA  MECÂNICA 

Domingo  Rodriguez  Creus,  técnico  do 
Conselho  Estatal  do  Açúcar  da  República 
de  São  Domingo,  falando  sobre  o assunto 
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em  epígrafe,  notadamente  ao  ensejo  do 
15?  Congresso  Açucareiro  na  África  do 
Sul,  ressalta  que  o adiantamento  nesse 
sentido  é muito  grande  naquele  conti- 
nente. 

Após  fazer  algumas  considerações 
sobre  a política  econômica  que  deter- 
minou a substituição  do  braço  pela  má- 
quina, diz  que  os  africanos,  naturalmente 
imbuídos  dessa  realidade  de  há  muito  se 
prepararam  prevendo  aquelas  conseqüên- 
cias  advenientes.  Lembra,  naturalmente,  o 
emprego  de  implementos  agrícolas,  como 
as  máquinas  J.&L.  — 5.000.  Toft-Budekia, 
MF201  e a Class  Libertadore  1,400. 


O SOLO  AFRICANO 

No  referente  a essa  questão,  Creus  fala 
de  um  interesse  muito  grande  por  parte 
dos  africanos  em  cuidá-lo  e preserválo-lo. 
E nota  que  os  sul-africanos  têm  um  ele- 
vado conceito  sobre  o valor  do  solo  e o 
demonstram  eloqüentemente  no  desenvol- 
vimento de  um  intenso  trabalho  de  conser- 
vação do  mesmo,  de  alto  nível  técnico, 
para  preservar  suas  boas  qualidades  e 
impedir  os  efeitos  predatórios  das  erosões 
hídricas  e eólicas.  Acrescenta  que  o ponto 
significativo  a respeito  é que  essa  conve- 
niente atividade  se  efetua  em  todas  as 
zonas  de  cultivo,  sejam  de  canaviais,  para 
outras  semeaduras  ou  mesmo  para  cria- 
ção de  animais. 


O ÊXITO  NA  TOPOGRAFIA  ACIDENTADA 

O autor,  justificando  o que  se  pode 
fazer  tecnicamente  para  o êxito  de  opro- 
dução  canavieira  em  regiões  acidentadas, 
apresenta  como  exemplo  a propriedade 
rural  UVS-LEE  em  Umhlatuzi,  próxima  à 
cidade  de  Eshowe,  na  África  do  Sul.  Nota 
que  ela  é a maior  divisão  canavieira  do  Rio 
Haina.  Desde  1910,  essas  terras  aciden- 
tadas têm  dado  cana  e não  só  tem  sido 
possível  manter  sua  produtividade,  mas 
incrementá-la  no  transcurso  do  tempo 
graças  ao  sistema  de  terras  para  controle 
de  erosão.  Nota  que  não  basta  o simples 
“suco”  em  curvas  de  nível  — único  que  se 
aplica  para  uma  efetiva  preservação  do 
solo,  requerendo-se  como  efeito  um  de- 
senho especial  de  aberturas  de  drenagem  e 
de  caminhos  transversais  que  canalizam 
as  águas  pluviais  e as  conduzem  sem 


erosionara  montanha  tora  da  propriedade 
Assim,  as  águas  não  são  desperdiçadas  < 
se  acumulam  em  depósitos  artificiais  par 
seu  uso  posterior  em  irrigação,  (leia-se  L 
Industria  Azucarera  — n?  966-p.  182). 


A CATALISE  ENZIMÁTICA 


Como  é sabido,  a natureza  fixa  o nitro 
gênio  por  meio  de  certas  plantas.  E ess 
transformação  se  efetua  à base  de  enzima 
das  bactérias  nitrificadoras  do  solo. 

Estima-se  que  estas  bactérias  captif 
ram  cerca  de  175  milhões  de  toneladas  d? 
nitrogênio  da  atmosfera  por  ano  e o trans  j 
formam  em  adubos  nitrogenados.  Trata-s 
de  fertilizantes  absorvidos  pelas  planta } 
com  vista  à formação  protéica  de  qu 
necessitam. 

As  indústrias  de  amoníaco  sintético,  [ 
luz  de  avaliações  feitas,  respondem  hoj| 
por  uma  produção  anual  de  50  milhões  d 1 
toneladas  de  nitrogênio  — constituinte 
dos  chamados  nitrogenados. 

A enzima,  no  caso,  conhecida  pq 
nitrogenase,  é composta  de  duas  mole 
cuias  de  proteínas,  que  trabalham  em  sérii 
para  produzir  amoníaco  retirado  do  nitre1 
gênio  do  ar  atmosférico  o equivalente  bici 
lógico  do  hidrogênio:  a ferrodoxina. 


Revelam  as  técnicas  analíticas  modei 
nas,  como  a espectroscopia  para  magne 
tica  eletrônica,  .que  uma  das  molécula 
contém  dois  átomos  de  molibdênio  rodeé 
dos  de  22  a 36  átomos  de  ferro  em  form 
cataliticamente  ativa.  Por  sua  vez,  fixa 
nitrogênio  duas  classes  de  bactérias, 
umas  de  vida  independente;  outras,  sirr 
bióticas. 

Entre  as  primeiras  encontram-se 
conhecidas  por  Azobacter  e Klebsiela,  qu 
produzem  amoníaco  no  solo. 

Outros  organismos  também  de  vid; 
livre  — as  algas  azul-esverdeadas  — pre 
duzem  nitrogênio  por  meio  da  energi 
solar. 

Em  contraste,  a bactéria  simbiótic 
Rhizobium  adere  às  raízes  das  leguminc 
sas,  com  as  quais  fabrica  amoníaco  sirr 
bioticamente,  em  grandes  quantidades 
nos  pequenos  nódulos  que,  semelhantes 
verrugas,  crescem  nas  raízes. 

Cada  nódulo  é uma  verdadeira  usina  d 
amoníaco.  Um  só  deles  pode  conter  at 
10.000  milhões  de  Rhizobia,  todas  cheia 


cuidado  — somente  examinado  para  deter- 
minar se  tal  influência  e,  em  tal  caso, 
causa  dano.  Ademais,  é imprescindível 
investigar  vários  dos  processos  biológicos 
no  solo,  não  somente  um,  para  assegurar 
que  o dano  ou  falta  deste  esteja  bem 
documentado.  O resultado  de  muitas 
investigações  tem  demonstrado  que 
quando  se  aplicam  os  herbicidas  ou  as 
doses  recomendadas  geralmente  não  pro- 
duzem nenhum  •efeito  maléfico  à popu- 
lação microscópica  ou  sobre  suas  ativi- 
dades bioquímicas.  Somente  sob  concen- 
trações muitas  vezes  mais  altas  (mais  de 
1 00  vezes)  que  as  recomendações  resultam 
tóxicos  estes  compostos  químicos.  Oca- 
sionalmente, se  observa  uma  inibição  par- 
cial com  certos  injbicidas,  mas  isto  é 
invariavelmente  temporário  e a inibição  se 
rejnedia  rapidamente.  A razão  pela  qual 
não  há  uma  significativa  toxicidade  se 
deve  as  baixas  concentrações  dos  pio- 
dutos  químicos  requeridos  para  controlar 
as  doenças,  isto  é,  usualmente  menos  de 
10  libras  por  acre,  o que  equivale  somente 
a umas  poucas  partes  de  solo  propor- 
cional. 

Em  verdade,  obtém-se  similares  resul- 
tados com  a maioria  dos  inseticidas  para 
uso  no  solo,  e pouca  ou  nenhuma  inibição 
resulta  usando-se  DDT,  BHC,  clordano, 
aldrin  e dieldrin.  Entre  os  processos  mais 
sensíveis  a tais  produtos,  temos  a nitrifi- 
cação  e a nodulação  de  leguminosas.  Sem 
embargo,  é improvável  que  as  inibições 
afetam  materialmente  a produção  das 
colheitas,  particularmente  quando  se 
compara  com  os  benefícios  que  corres- 
pondem através  do  uso  adequado  dos  pes- 
ticidas. (leia-se  Inazucar-julho  de  77-p.25) 


de  enzimas  nitrogenadas,  dedicadas  à 
função  de  nitrificação. 

Em  verdade,  não  descuraram  os  cien- 
tistas de  estender  às  outras  plantas  de 
valor  econômico,  alimentares,  a indepen- 
dência do  nitrogênio  artificial,  isto  é, 
obtido  em  fábricas,  de  modo  a ter  dispo- 
: sitivos  como  possuem  as  leguminosas. 
Neste  campo,  são  notáveis  os  trabalhos  de 
Ray  Valentine,  da  Universidade  da  Cali- 
fórnia, e Winston  J.  Brill,  da  Universidade 
deWisconsin,  dos  EUA.  (leia-se  Q.  Indus- 
trial-julho  de  77-pp.  2/3). 


PESTICIDAS  E MICROFLORA  DO  SOLO 

Falando  sobre  a matéria  em  epígrafe,  o 
Dr.  F.H.  Redman  diz  que  os  pesticidas  são 
agentes  antibiológicos  idealizados  para 
ontrolar  um  ou  vários  tipos  de  pragas 
agrícolas.  Como  inibidores  de  sistemas 
biológicos  de  uma  espécie,  os  pesticidas 
odem  exercer  simultaneamente  uma 
influência  nociva  sobre  as  povoações 
aprófitas  do  solo,  cujos  resultados  põ- 
em ser  prejudiciais  ao  crescimento  das 
lantas.  Um  produto  que  se  aplique  a 
ementes  de  leguminosas  para  prevenir 
ue  sejam  atacadas  por  um  fungo  poderia 
fetar  a decomposição  de  matéria  orgânica 
|s.  retardar  a podridão  de  resíduos  carbô- 
icos.  Claramente  os  pesticidas  que  não 
>ão  rapidamente  decompostos  podem  se 
Tcumular  a tal  extremo  que  modificariam 
)s  importantes  processos  microbiológicos 
lacionados  com  a fertilidade  do  solo. 

Cada  novo  elemento  químico  que  se 
troduz  na  agricultura  — herbicida,  inseti- 
cida, fungicida  ou  nematicida  — deve  ser 
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RESISTÊNCIA  DE  CLONES  E 
VARIEDADES  DE  CANA-DE- 
AÇÚCAR  À GEADA  — ESTUDO 
DE  ALGUMAS  PROGÉNIES 


RESUMO 

Cerca  de  20.000  plântulas  provenientes 
de  27  policruzamentos  diferentes  foram 
frigorificadas  por  3 horas  em  um  congela- 
dor com  uma  temperatura  que  variou  de 
-4°C  a-9°C  anotando-se  a sua  resistência. 

Clones  de  plântulas  frigorificadas  ou 
não  como  também  clones  não  frigorifi- 
cados e,  variedades  comerciais  de  cana- 
de-açúcar  foram  plantados  no  campo  e 
observados  através  das  manchas  cloró- 
ticas das  folhas,  característica  de  sus- 
ceptibilidade ao  frio. 

As  progénies  descendentes  dos  poli- 
cruzamentos das  variedades  L62-96,  CP47- 
49  e Co678,  mostraram  alta  resistência  ao 
tratamento  de  frio. 

Não  encontramos  manchas  cloróticas 
nas  variedades  F141  e US59-16-1  mas  os 
seus  descendentes,  mostraram  alta  sus- 
ceptibilidade e moderada  resistência  res- 
pectivamente. 

INTRODUÇÃO 

\ 

Variedades  tolerantes  às  baixas  tempe- 
raturas constituem  um  importante  objetivo 
no  melhoramento  da  cana-de-açúcar  em 
países  possuidores  de  clima  subtropical. 
Os  melhoristas,  de  cana-de-açúcar,  têm 
feito  inúmeras  pesquisas  a fim  de  incor- 
porar genes  resistentes  ao  frio  em  varie- 
dades comerciais. 


* Engenheiros-Agrónomos  da  Coordenadoria  Re- 
gional-Sul do  PLANALSUCAR,  Araras,  São  Paulo. 


R.  Cesnik  * 

Antonio  I.  Bassinello  * 
Francisco  F.S.  Oliveira  * 


A geada  tem  causado  prejuízos,  nesta; 
cultura,  em  diversos  países  como:  Argen- i 
tina,  Brasil,  África  do  Sul,  Estados  Unidos,; 
etc.  O Vale  do  Pàranapanema,  no  Brasil  foi; 
assolado  por  uma  catastrófica  geada  emjj 
julho  de  1975.  A temperatura  esteve  entre; 
-1  °C  e -5°C,  no  período  de  17  a 19  de  ju-b 
lho  (6)  ' 

O fenômeno  ocorre  anualmente  nessa; 
região,  mas  normalmente  somente  em  ter-*  < 
renos  de  baixada  e sem  a intensidade 
registrada  em  1975.  O frio  influiu  direta- 
mente na  produção  do  açúcar  com  um 
conseqüente  declínio  no  rendimento  in- 
dustrial devido  à deterioração  dos  colmos 
e a germinação  das  gemas  laterais.  As 
perdas,  devido  à geada,  variaram  entre  15  e 
62%  como  mostra  a Tabela  1. 

Muitos  autores  têm  descrito  os  pre- 
juízos da  geada  através  do  anos.  FARIS  (3 
observou  as  manchas  das  folhas  durante 
o inverno  de  1924-25,  em  Cuba,  Recente- 
mente BREAUX  & IRVINE  (1 ) determinamrr 
resistência  ao  frio  em  plântulas  oriundas 
de  35  cruzamentos  biparentais  e concluí- ! 
ram  que,  freqüentemente  a tolerância  de 
clones  ao  frio  devp-se  ao  fato  de  ume 
cuidadosa  seleção  dos  pais  e não  somente 
pela  frigorificação  de  plântulas  jovens  e a 
posterior  seleção  das  sobreviventes. 

O clone  Saccharum  spontaneum  Coim- 
batore  e S.  sinense  foram  anotados,  res- 
pectivamente porDUCKELMAN  & BREAUX 
(2)  e IRVINE  (4),  como  tolerantes  ao  frio]  í 
Nós  acreditamos  também  que  as  varieda- 
. des  comerciais,  assim  obtidas,  tenham 
uma  resistência  satisfatória  ao  frio. 
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Tabela  1.  Áreas  cultivadas  e prejudicadas  pelo  frio  em  julho  de 
1975,  bem  como  a porcentagem  de  perda  da  produção 
sofrida  pelas  Usinas  de  Açúcar  do  Vale  do  Parana- 
panema. 


Área  total  Área  danificada  Perdas  na  produção 

Usinas 

(ha)  v 

(ha) 

de  açúcar  (%) 

Bandeirantes 

7.300 

5.400 

38 

Central  Paraná 

22.200 

19.400 

51 

Jacarezinho 

8.000 

6.200 

40 

Maracaí 

4.100 

3.250 

*15 

Nova  América 

5.200 

4.400 

62 

Santa  Una 

6.200 

5.300 

59 

Santa  Terezinha 

1 .500 

1.250 

57 

São  Luiz 

9.700 

/ 

7.500 

34 

Tabela  2.  Relação  dos  policruzamentos  tratados  no  congelador  e a porcen- 

tagem  de  resistência  das  plântulas  nas  progénies. 

Cruzamentos 

Números  de 

Número  de 

(todos  policruzamentos) 

plântulas 

plântulas  não 

Porcentagem  de  plântulas 

tratadas 

afetadas  pelo 

resistentes  ao  tratamento 

tratamento 

L62-96 

828 

771 

93,12** 

CP47-49 

296 

220 

74,34** 

C0678 

571 

412 

72,15** 

IAC53/38 

1190. 

525 

44,12** 

Iane46-I01 

538 

235 

43,68* 

US16-94 

918 

350 

38,13** 

CB48-15 

580 

193 

. 33,28** 

CB49-62 

735 

236 

32,11** 

CP29-116 

847 

248 

29,28** 

lane55-33 

2277 

175 

20,86** 

Tuc568 

3773 

'35 

19,48** 

L61-43 

445 

80 

17,98** 

US59-1 6-1 

284 

• 45 

15,85** 

CP47-1 93 

172 

26 

15,12** 

CB45-114 

544 

70 

12,87** 

L61-43 

1400 

125 

8,93** 

ML3-18 

149 

10 

6,71** 

CB41-76 

134 

07 

5,22** 

IAC52/147 

1171 

50 

4,26** 

CB55-81 

442 

15 

3,39** 

CP51-22 

513 

10 

1,95** 

CB40-81 

260 

00 

0,00** 

CB44-47 

413 

00 

0,00** 

CB46-61 

746 

00 

0,00** 

CB46-63 

318 

00 

0,00** 

F141 

180 

00 

0,00** 

IAC52/172 

627 

00 

0,00** 

* Significante  ao  nivel  de  5%  de  probabilidade  (teste  do  qui-quadrado) 
**  Significante  ao  nível  de  1%  de  probabilidade  (teste  do  qui-quadrado) 
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Tabela  3.  Clones  provenientes  do  tratamento  citado  na  Tabela  2;  número 
de  clones  sem  manchas  cloróticas  e porcentagem  de  sua  resis- 
tência. 

Número  de  clones 

Cruzamentos  Plantados  Sem  manchas  cloróticas  %de  clones 


(todos  poiicruzamentos) 

resistentes 

CB45-6 

13 

12 

92,31  * 

CB45-114 

23 

22 

95,65** 

CB46-62 

14 

13 

92,86* 

CB48-15 

41 

40 

97,56** 

CB49-62 

16 

15 

93,75* 

CB55-81 

13 

13 

100,00* 

C0678 

25 

25 

100,00** 

CP29-116 

108 

106 

98,15** 

CP47-49 

56 

55 

98,21** 

CP47-1 93 

05 

05 

100,00 

CP51-21 

07 

07 

100,00 

IAC52/147 

11 

11 

100,00* 

IAC52/295 

20 

19 

95,00** 

IAC53/38 

108 

105 

97,22** 

Iane46-1 01 

15 

15 

100,00** 

lane55-33 

84 

80  . 

95,24** 

L61-43 

27 

27 

100,00** 

L61-67 

08 

08 

100,00 

L62-96 

07 

07 

100,00 

ML3-18 

07 

07 

100,00 

Tuc568 

154 

149 

96,75** 

US16-94 

68 

68 

100,00** 

US59-1 6-1 

11 

10 

90,91  * 

* Significante  ao 
**  Significante  ao 

nível 

nível 

de  5%  de  probabilidade  (teste  do  qui-quadrado) 
de  1%  de  probabilidade  (teste  do  qui-quadrado) 

Matérial  e Métodos 

Plântulas,  clones  e variedades  de  cana- 
de-açúcar  foram  usadas  no  presente  es- 
tudo. O material  utilizado  foi  assim  divi- 
dido: a)  plântulas  frigorificadas,  b)  clones 
de  plântulas  frigorificadas  ou  não  e,  c) 
clones  e variedades  não  frigorificadas. 

Plântulas 

Cerca  de  20.000  plântulas  provenientes 
de  27  poiicruzamentos  diferentes  com  90 
dias  de  idade,  foram  frigorificadas  por  3 
horas,  em  um  congelador,  por  uma  tempe- 
ratura que  variou  entre  4°C  a 9°C.  As 
plântulas  foram  pulverizadas  uniforme- 
mente com  água  e imediatamente  frigorifi- 


cadas como  recomenda  IRVINE  (5)  e,  logo 
após  o resfriamento,,  elas  foram  colocadas 
no  meio  ambiente,  a céu  aberto,  cuja  tem- 
peratura variou  de  10°Ç  a 30°C  (Tabela  2|). 

Clones  e Plântulas 


Um  grupo  de  plântulas  não  frigorifi- 
cadas foi  plantado  ao  lado  de  outras  que 
foram  previamente  frigorificadas. 

O grupo  frigorificado  era  constituído  de 
plântulas  que  sobreviveram  ao  tratamento 
de  resfriamento. 

95%  das  plântulas  foram  selecionadas 
10  meses  após  o resfriamento  e plantadas 
em  parcelas  de  1 ,0  m x 1,5  m,  com  toletes 
de  3 gemas  cada,  em  maio  de  1976.  Em 
março  de  1977  ambos  os  campos  foram 
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Tabela  4.  Clones  provenientes  de  plântulas  não  frigorificadas  e que  serviram 
de  testemunha  para  o grupo  frigorificado  relacionado  na  Tabela  3. 


Cruzamentos 

Números  de  clones 

% de  clones 

(todos  policruzamentos) 

Plantados 

Sem  manchas 
cloróticas 

resistentes 

Boi  7 

12 

09 

75,00 

CB41-243 

31 

22 

70,97 

CB48-15 

28 

21 

75,00 

CB49-260 

28 

w 23 

82,14* 

CB50-24 

37 

28 

75,68* 

CB52-1 79 

23 

22 

95,65** 

CB55-104 

36 

35 

97,22** 

CB56-24 

25 

27 

96,43** 

CB  56-34 

16 

11 

68,75 

CB56-96 

31 

30 

96,77** 

CL47-83 

36 

26 

72,22* 

Co975 

38 

37 

97,37** 

Co980 

38 

36 

94,74** 

Co6602 

26 

25 

96,15** 

CP34-1 1 8 

12 

12 

100,00** 

CP47-1 93 

42 

41 

97,62** 

CP50-28 

14 

09 

64,28 

Iáne46-101 

60 

60 

100,00** 

lane53-7 

30. 

29 

96,67** 

RB68509 

48 

47 

97,92** 

RB68512 

40 

28 

70,00 

* Signjficante  ao  nível  de  5%  de  probabilidade  (teste  do  qui-quadrado) 
**  Significante  ao  nível  de  1%  de  probabilidade  (teste  do  qui-quadrado) 


examinados  e anotou-se  as 
róticas  das  folhas. 


manchas  clo- 


Clones  e Variedades 


Um  campo  de  clones,  da  rotina  de 
melhoramento  do  PLANALSUCAR,  foi 
inspecionado  em  Araras,  São  Paulo,  du- 
irante  o mês  de  julho  de  1975  anotando-se 
o aparecimento  ou  não  de  manchas  cloró- 
ticas. As  plantas  resistentes  encontram-se 
I anotadas  na  Tabela  5. 

Possuímos  39  clones  RB  em  Blocos  de 
Federer  e mais  de  200  variedades  em  um 
campo  de  coleção.  No  dia  18  de  julho  de 
1975,  a temperatura  caiu  de  17,7°C  para 
-1,5°C.  Algumas  plantas  morreram, 
algumas  adquiriram  bandas  cloróticas 
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com  diferentes  níveis  de  intensidade  e, 
outras  não  foram  afetadas.  As  não  afetadas 
pela  geada,  foram  anotadas  na  Tabela  6 e, 
as  afetadas,  na  Tabela  7. 


esultadòs  e Discussão 

Os  resultados,  do  presente  estudo, 
stão  anotados  nas  Tabelas  2, 3, 4, 5, 6 e 7. 

A Tabela  2 apresenta  os  resultados  das 
lântulas  frigorificadas  e,  mostra  alta 
ísistência  das  progénies  dos  policruza- 
ientos  L62-96,  CP47-49  e Co678;  média 
jsistência  aos  de  IAC53/38,  Iane46-101, 
SI  694,  CB48-15,  CB49-62,  CP29-116, 
me55-33,  Tuc568,  L61-67,  US59-16-1, 
P47-193  e CB45-1 1 5 e,  pouca  resistência 
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Tabela  5.  Relação  de  cruzamentos  bi-parentais  e policruzamentos  resjsten 


tes  a geada  ocorrida  em  julho  de 
cuja  temperatura  desceu  a -1 ,5°C. 

1975,  em 

Araras, 

S.  Paulo, 

Número 

de  clones  não 

Cruzamentos  + 

Total  de  afetados  pela 

geada 

% de 

clones 

resistência 

CB45-20X  IAC50/134 

13 

12 

92,31  * 

lane55-33 

202 

173 

85,64** 

CB65-4 

105 

80 

76,19** 

1 AC50/ 1 34  x 1 AC51  / 20 

59 

44 

74,58** 

US16-94 

179 

121 

67,60** 

L61-41  x IAC50/134 

09 

06 

66,67 

Co331 

60 

39 

65,00* 

CP34-120 

38 

23 

60,53 

IAC48/65 

89 

53 

59,55 

Co313 

130 

76 

58,46 

Tucllll 

50 

28 

56,00 

B42-231 

24 

13 

54,17 

B34-104 

13 

07 

53,85 

CP38-24  x CB52-40 

23 

12 

52,17 

TUC4398 

19 

09 

47,37 

CP50-28 

33 

13 

39,39 

CB  44-36 

90 

34 

37,78 

CB61-27 

314 

106 

37,76** 

CB  44-95 

59 

22 

37,29 

CB46-32 

56 

20 

35,71 

NA56-79 

91 

27 

29,67** 

IAC52/1 48 

68 

2Ó 

29,41  * 

CB49-1 49 

65 

17 

26,15** 

CB65-5 

47 

12 

25,53* 

CB52-1 79 

59 

15 

25,42** 

B52-52 

12 

03 

25,00 

Co419 

21 

05 

23,81 

IAC49/131 

59 

14 

23,73** 

CP36-105 

41 

09 

■ .*  • 

21,95* 

das  progénies  dos  policruzamentos  de 
L61-43,  ML3-18,  CB41-76,  IAC52/147, 

CB55-81  e CP51  -21 . 

Variedades  altamente  susceptíveis 
foram  CB40-81 , CB44-47,  CB46-61 , CB46- 
63,  F141  e IAC52/172. 

Não  encontramos  bandas  cloróticas 
nas  variedades  F141  e US59-16-1  como 
mostra  a Tabela  6.  Contudo,  apesar  da 
F141  ter  mostrado  resistênçia  aparente  no 
campo,  a sua  progénie  foi  altamente  sus- 
ceptível. 

A variedade  US59-16-1,  teve  uma  pro- 
génie moderadamente  resistente  como 


mostra  a Tabela  2.  Esta  variedade  foi  citada 
como  resistente  ao  frio  no  Relatório  Anual 
da  Estação  Experimental  de  Agricultura  da 
Universidade  da  Flórida. 

As  plântulas  sobreviventes,  ap  trata- 
mento frio,  relacionados  na  Tabela  2,  após 
10  meses  de  plantadas  foram  colocadas 
em  parcelas  de  1 ,0  m x 1 ,5  m,  em  toletes 
de  3 gemas  e,  os  sintomas  de  frio  se 
fizeram  anotados  na  Tabela  3.  A alta  resis- 
tência observada  neste  estudo  confirma  o 
método  adotado  por  IRVINE5,  na  Loui- 
siana,  no  qual  plântulas  foram  frigorifi- 
cadas como  intuito  de  se  obter  variedades 
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Tabela  6.  Relação  dos  clones  e variedades  comerciais  não  prejudicados 
pela  geada  ocorrida  em  Araras,  S.  Paulo  (1975).' 


B52107 

CP59-43 

Mex51  -1 7 

RB705433 

CB61-81 

CP59-73 

Q28 

RB705436 

CB61-122 

CP60-1 

Q61 

RB705602 

Co775 

CP60-23 

Q73 

RB705625 

CP38-34 

CP61-37 

R397 

RB705629 

CP49-34 

CP62-258 

RB705008 

RB705722 

CP52-43 

F134 

RB705009 

RB705831 

CP52-48 

F137 

RB705022 

Tuc68-18 

CP52-70 

F141 

RB705023 

Tuc68-19 

CP53-17 

IAC55/26 

RB705042 

US59-16-1 

CP55-38 

Iane55-16 

RB705368 

CP57-603 

lane55-44 

RB705413 

Tabela  7.  Relação  das  variedades  comerciais  afetadas  pela  geada  em 
Araras,  S.  Paulo  (1975). 


B4098 

B40105 

B44104 

B5480 

B60112 

Boi  4 

CB36-24 

CB  38-26 

CB40-13 

CB40-35 

CB40-69 

CB40-77 

CB41-14 

CB41-76 

CB44-52 

CB45-20 

CB45-1 55 

CB46-25 

CB46-47 

CB47-355 

CB49-9 

CB49-62 

CB49-260 

CB50-34 

CB50-41 

CB52-5 


CB  52-41 

CB53-98 

CB55-18 

CB56-20 

CB56-155 

CB56-1 56 

CB56-171 

CB58-9 

CB58-11 

CB58-14 

CB58-24 

CB58-25 

CB58-1 52 

CB58-176 

CB60-1 

CB60-9 

CB60-31 

CB61-12 

CB61-13 

CB61-22 

CB61-24 

CB61-25 

CB61-29 

CB61-55 

CB61-68 

CB61-78 


CB61-99 

CB62-46 

CB62-59 

CB62-62 

CB62-99 

CB63-19 

CB63-29 

CB63-31 

Co41 3 

Co740 

Co798 

Co997 

CP51-22 

CP58-48 

CP59-50 

CP61-39 

F36-819 

F140 

H 50-7209 

IAC47/31 

IAC48/65 

IAC49/131 

IAC50/134 

IAC51/201 

IAC51/205 

IAC52/150 


IAC52/179 

lane46-97 

Iane46-162 

Iane46-1 86 

Iane48-21 

Iane51  -6 

Iane51-11 

Iane51-17 

lane52-46 

lane52-63 

larie52-78 

lane55-3 

Iane55-1 7 

Ml  47/ 44 

Mex52-29 

Mex53-1 4 

NA56-79 

PR1048 

PR1065 

PR1070 

PR1085 

PR1097 

Q27 

Q76 

Tucf>5-29 

Tuc67-11 

Tuc68-4 
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de  cana-de-açúcar  resistente  ao  frio.  O 
método  usado  por  IRVINE  (5)  pode  ser  ado- 
tado pelos  países  em  cujas  lavouras  ocor- 
ram geadas. 

A Tabela  3 apresenta  os  resultados  de 
clones  frigorificados  e,  que  foram  plan- 
tados ao  lado  de  clones  não  frigorificados, 
que  se  encontram  listados  na  Tabela  4.  A 
incidência  de  manchas  cloróticas  em 
clones  não  frigorificados  foi  maior  do  que 
naqueles  frigorificados.  Não  anotamos  a 
temperatura  mínima  que  afetou  esses  dois 
grupos,  todavia,  acreditamos  que,  isto  não 
invalida  as  nossas  observações  feitas  em 
Bandeirantes,  no  Vale  do  Paranapanema, 
em  março  de  1977. 

Na  Tabela  5 foram  apresentados  os 
dados  de  Araras,  S. Paulo,  tomados  em 
julho  de  1975  em  campos  do  programa 
normal  de  melhoramento  do  PLANAL- 
SUCAR.  Essas  observações  foram  feitas 
com  vistas  à futura  planificação  de  nossos 
cruzamentos. 

A progénie  da  variedade  CB52-179, 
estudada  em  Araras,  apresentou  um  nível 
de  resistência  da  ordem  de  25,4%  (Tabela 
5)  enquanto  que  outra  progénie,  do  mesmo 
cruzamento,  testada  em  Bandeirantes, 
apresentou  um  nível  de  resistência  de 
95,65%  (Tabela  4).  O oposto  ocorreu  com 
as  progénies  da  variedade  CP50-28.  Outro 
dado  merecedor  de  nota  é o da  progénie  da 
variedade  lane55-33  que  apresentou  uma 
resistência  de  20,86%  quando  as  suas 
plântulas  foram  frigorificadas  e,  85,64% 
quando  elas  sofreram  um  abaixamento  de 
temperatura  na  ordem  de  -1 ,5°C,  no 
campo.  A variedade  US16-94  tem  um  nível 


de  resistência  de  38,1 3%  e 67,60%  respec- 
tivamente, nas  mesmas  condições. 

Concluímos,  pelos  dados  aqui  obtidos 
e,  pelos  dados  de  outros  estudos  simi- 
lares que,  poderemos  planificar  melhor  os 
nossos  cruzamentos  e introduzir  genes 
resistentes  ao  frio  do  mais  alto  valor  eco- 
nômico. 

AGRADECIMENTOS 

Os  autores  são  gratos  ao  Dr.  David 
Hansen  pelas  sugestões  dadas  ao  pre- 
sente trabalho. 

LITERATURA  CITADA 

1.  Breaux,  R.D.  and  Irvine,  J.E.  (1975). 
Selection  for  cold  tolerance  in  sugar 
cane  seedlings.  Sugar  Y Azúcar  70  (7): 

63  (abstract). 

2.  Dunckelman,  P.H.  and  Breaux,  R.D. 
(1969).  Screening  for  mosaic  resistance 
in  Saccharum  spontaneum  at  Houma, 
Louisiana,  1964-68.  Sugar  Y Azúcar 

64  (10):  16-18. 

3.  Faris,  J.A.  (1926).  Cold  chlorosis  of 
sugarcane.  Phytopath.  16  (11):  885-891. 

4.  Irvine,  J.E.  (1968).  Effects  of  early  fre- 
eze  on  Louisiana  sugarcane.  Proc. 
ISSCT  13:837-839. 

5.  Screening  sugarcane  populations  for 
cold  tolerance  by  artificial  freezing. 
Crop  Sei,  8:637-638. 

6.  Planalsucar.  Experiment  Stations: 
Annual  Report  (1975).  80p. 

7.  University  of  Florida.  Agricultural  Expe- 
riment Stations:.  Annual  Report  (1964). 
402p.  (Apud:  Plant  Breeding  Abs,  1966 

n?  5829). 


EVOLUÇÃO  DO  PROCESSO  DE 
CONSTITUIÇÃO 

DO  SISTEMA  DE  COOPERATIVAS 
NO  ÂMBITO  DO  IAA 


Dalmiro  Almeida 

Chefe  da  Divisão  de  Promoção  Agronômica e Social,  do  D.A.P.  do  I.A.A 


Em  recente  pronunciamento,  o Sr.  Ministro  Alysson  Paulinelli,  decla- 
rou que  o sistema  de  cooperativas  é o meio  mais  adequado  para  a 
concretização  de  dois  objetivos  básicos  do  setor  agrícola,  a redução  dos 
custos  e a racionalização  do  processo  de  comercialização. 

Segundo  o Sr.  Ministro  da  Agricultura,  a produção  e a comercialização 
devem  estar,  os  dois  processos  devidamente  integrados,  e ainda,  que  “o 
cooperativismo  procura  atingir  com  o menor  número  de  operações  pos- 
síveis todo  o processo  produtivo  e de  comercialização.” 

O Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  através  de  seu  setor  de  assistência 
à produção,  sempre  teve  o sistema  cooperativista  em  seu  processo 
evolutivo. 

A Lei  n?  3 855/41,  denominada  Estatuto  da  Lavoura  Canavieira,  foi  a 
primeira  entre  as  que  regem  as  atividades  da  agroindústria  açucareira  a se 
ocupar  com  ò desenvolvimento  do  sistema  cooperativista  no  setor,  quando 
determinou  em  seu  art?  150,  letra  “c”,  que  a taxa  estipulada  em  seu  art? 
144,  fosse  aplicada  na  assistência  à produção  em  benefício  das  coope- 
rativas dos  lavradores. 

Com  o advento  da  Lei  4870/65,  a taxa  que  era  anteriormente  fixada  em 
Cr$1,00  (hum  cruzeiro),  foi  transformada  “ad-volorem”  e estabelecida  em 
1 ,5%  sobre  o preço  oficial  da  tonelada  de  cana,  destinando-se  as  coopera- 
tivas de  crédito  de  fornecedores,  juntamente  com  os  órgãos  específicos  de 
representação  dessa  classe  e respectiva  Federação,  discriminando  os 
percentuais  conforme  estabelece  o art?  64  e seu  parágrafo  único. 

Mais  recentemente,  o Dec-lei  n?  1 266,  de  26  de  março  de  1973,  em  seu 
art?  2?,  diz  que  o saldo  disponível  do  Fundo  Especial  de  Exportação  será 
aplicável,  visando  proporcionar  recursos  a fim  de  atender  o desenvol- 
vimento' do  cooperativismo  no  meio  canavieiro. 

Atualmente,  com  o advento  do  Dec-lei  1 266/73,  acima  citado,  veio  a 
oportunidade  para  a Administração  do  IAA,  orientar  o desenvolvimento  do 
cooperativismo,  através  de  estímulos  e incentivos,  de  modo  a produzir  um 
modelo  de  organização  que  melhor  viesse  atender  os  interesses  dos 
fornecedores  de  cana. 


Assim,  em  principio,  o Instituto  do  Açúcar  e do  Álcool,  através  do 
dispositivo  do  Ato  19/73,  procurou  incentivar  a criaçao  ou  transformaçao 
de  cooperativas  que  visassem  atender  a uma  finalidade  mais  ampla  e seja, 
como  diz  o Sr.  Ministro  Alysson  Paulinelli,  os  objetivos  de  produção  e 

comercialização  devidamente  integrados. 
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0 ato  19/73,  por  seu  enunciado,  influiu  positivamente  na  criação  de 
algumas  cooperativas  com  objetivos  integrados  de  produção  e comercia- 
lização, como  as  entidades  dos  plantadores  de  cana  de  Guariba  e a 
regional  mista  dos  plantadores  de  cana  — COPLACAN  — Ponte  Nova, 
localizadas,  respectivamente,  nos  Estados  de  São  Paulo  e Minas  Gerais, 
funcionando  como  elemento  de  equilíbrio  nas  relações  das  duas  forças 
econômicas  tradicionalmente  diferenciadas. 

Esse  equilíbrio  por  si  só  justifica  toda  ênfase  no  processo  de 
incentivos  que  visa  conduzir  para  esse  tipo  de  cooperativa,  o espírito 
associativo  dos  produtores  de  cana,  que  em  última  análise,  tem  como  base 
uma  das  principais  e originárias  finalidades  do  Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  como  Autarquia  de  regulamentação  da  economia. 

Dentro  da  finalidade  de  estabelecer  o equilíbrio  entre  o campo  e a 
indústria,  merece  o especial  destaque  nessa  modalidade  ideal  de  coopera- 
tiva a incumbência  de  processar  e controlar  os  fornecimentos  de  cana 
feitos  pelos  cooperados  às  Usinas,  substituindo,  com  maior  eficácia,  as 
anteriores  obrigações  burocráticas  tanto  dos  plantadores  de  cana  como 
das  empresas,  permitindo  o recebimento  do  valor  da  cana  entregue  com 
menor  perda  de  tempo  e com  as  características  de  reduzir  ou  mesmo 
eliminar  as  áreas  de  atrito  entre  fornecedores  e indústrias,  dando  um 
caráter  impessoal  ao  relacionamento  de  ambas  as  partes. 

Conseqüentemente,  inexistindo  ou  atenuando  o atrito  nas  relações 
das  partes  na  fase  de  recebimento  e pagamento  das  matéria-prima,  ficam 
criadas  as  condições  favoráveis  a implantação  futura  do  sistema  de 
pagamento  da  cana  pelo  teor  de  sacarose,  estabelecida  pela  Lei  n? 
4870/65. 

Por  outro  lado,  sob  o aspecto  específico  da  produção,  facilita  a 
racionalização  dos  trabalhos  agrícolas,  dando  oportunidade  aos  agriculto- 
res de  pequeno  e médio  porte,  que,  isoladamente  não  teriam  condições  de 
mecanizar  e operar  um  sistema  racional  de  transporte  nas  suas  lavouras. 

Convém  mencionar  o item  “a”,  do  art?  64,  da  Lei  n?  4870/65,  que  fixa 
a distribuição  da  taxa  para  aumento  das  cotas  de  capital  das  Cooperativas 
de  Crédito  dos  Fornecedores  e que  no  exercício  de  1975,  elevou-se  a 
Cr$  14.859.780,00  (quatorze  milhões,  oitocentos  e cinqüenta  e nove  mil, 
setecentos  e oitenta  cruzeiros),  distribuídos  entre  as  Òooperativas  locali- 
zadas nos  diversos  estados  produtores. 

No  exercício  de  T976,  a importância  recolhida  com  a aplicação  prevista 
na  Lei  4870/65,  elevou-se  a Cr$34. 390. 732,1 2 (Trinta  e quatro  milhões, 
trezentos  e noventa  mil,  setecentos  e trinta  e dois  cruzeiros  e doze 
centavos). 

É conveniente  salientar  que  o rateio  da  proveniente  dos  recursos 
previstos  ho  art?  64,  da  Lei  4870/65,  é submetido  a decisão  do  Conselho 
Deliberativo  do  IAA. 

Como  se  pode  verificar  na  presente  resenha,  o Instituto  do  Açúcar  e do 
Álcool,  através  do  Departamento  de  Assistência  à Produçãtí,  vem  dando, 
com  constante  empenho,  cumprimento  às  determinações  do  item  5?  do 
art?  35,  de  seu  Regimento  Interno,  que  prescreve  prestar  colaboração  e 
assistência  às  Cooperativas  existentes  nas  áreas  canavieiras. 

Assim,  pode  ser  afirmado,  face  a descrição  ora  apresentada,  que  o 
IAA,  tem  demonstrado  interesse  no  sentido  de  promover  o desenvolvi- 
mento do  cooperativismo  no  meio  dos  fornecedores  de  cana. 
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INCIDÊNCIA  DE  Sclerotium 
I Rolfsii  SACC.  EM  GEMAS 
| ISOLADAS  DE  CANA-DE-AÇÚCAR 
TRATADAS  TERMICAMENTE 


S.  Matsuoka  e M.M.  Aguillera 


RESUMO 


Sclerotium  rolfsill  Sacc.,  agente  causal  da  doença  “Podri- 
dão Vermelha  da  Bainha”  da  cana-de-açúcar,  tem  afetado  a 
germinação  de  gemas  isoladas  de  cana-de-açúcar  tratadas 
termicamente  a 51°C/2  h. 

Testes  em  laboratório  com  diversos  fungicidas  indicaram 
que  o cloreto  de  metoxietil-mercúrio  e o carboxin,  nas  dosa- 
gens recomendadas  comercialmente,  impedem  ou  restringem  a 
germinação  de  escleródios  do  fungo.  Testes  em  canteiros  de 
germinação  contaminados,  com  as  gemas  imergidas  durante 
10  minutos  nas  soluções  fungicidas,  após  o tratamento  térmico 
provaram  a eficiência  daqueles  dois  produtos  no  controle  de  S. 
rolfsii. 

Um  isolado  de  Trichoderma  sp,  obtido  de  solo,  mostrou 
ação  antagónica  ao  S. rolfsii,  erh  meio  de  cultura.  Está  sendo 
estudado  se  aquele  isolado  controlaria  o referido  patógeno  sob 
condições  naturais. 


BR/  IL 


AÇUCAREIRO 


NOVEMBRO  — 1977  — 


1 — Canteiro  de  gemas  isoladas  tratadas 
termicamente  mostrando  em  primei- 
ro plano  falha  quase  total  na  germi- 
nação devido  à incidência  de  Sclero- 
tium  rolfsii. 


2 — Plan tinha  nova  morta  devido  ao  ata 
que  de  S.  rolfsii,  podendo-se  ver  es 
cleródios  do  fungo  aderidos. 
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OCORRÊNCIA  DE  DEXTRANA 
EM  CANA-DE-AÇÚCAR 


S.E.  Ferrari  * 
A. A.  Rodella  ** 


INTRODUÇÃO 

Para  a indústria  açucareira,  onde  ocorre 
a recuperação  da  sacarose  produzida  no 
campo,  é de  vital  importância  que  a cana- 
de-açúcar  chegue  à moagem  em  condições 
que  permitam  um  processamento  com 
mínimo  de  gastos,  alto  rendimento  em 
açúcar  por  tonelada  de  cana  e cristais 
perfeitos. 

Dentro  desse  esquema,  a deterioração 
da  cana-de-açúcar  e os  efeitos  daí  decor- 
rentes na  sua  industrialização  têm  sido 
extensivamente  estudadas  (BRUIJN,  1966 
a,  1966b,  1970;  EGAN,  196 SUTHER- 
LAND,  1968;  FOSTER,  1969;  LEONARD  & 
RICHARDS,  1969;  TILBURY,  1971). 

Nestes  trabalhos  os  autores  relacionam 
a presença  de  dextrana  com  a deterioração 
da  cana-de-açúcar,  sendo  que  dois  deles 
(LEONARD  & RICHÁRDS,  1969;  SUTHER- 
LAND,  1968)  associam  ainda  a presença 
desse  polissacarideo  no  material  proces- 
sado com  o alongamento  do  cristal  de 
açúcar  durante  sua  formação,  deprecian- 
ído-o  comercialmente  e provocando  ele- 
vadas perdas  de  sacarose  no  melaço. 


No  Brasil  desconhece-se  qualquer  tra- 
balho sobre  deterioração  de  cana-de- 


Engenheiro  Agrônomo  do  Centro  de  Análises  da 
Coordenadoria  Regional-Sul  do  PLANALSUCAR, 
Araras-SP. 

Engenheiro  Agrônomo,  Chefe  do  Centro  de  Aná- 
lises da  Coordenadoria  Regional-Sul  do  PLA- 
NALSUCAR, Araras-SP. 


açúcar  no  qual  tenha  sido  determinada  a 
dextrana  e tampouco  sobre  os  efeitos 
desse  polissacarideo  na  indústria  de  açú- 
car de  cana. 

Assim,  no  final  da  safra  76/77  fez-se 
um  estudo  da  presença  desse  polissacarí- 
deo  em  condições  de  campo  e industriais. 


MATERIAL  E MÉTODO 

Foram  percorridas  5 (cinco)  usinas  do 
Estado  de  São  Paulo,  englobando  três 
diferentes  regiões  açucareiras,  a intervalos 
de  aproximadamente  15  (quinze)  dias,  no 
período  de  setembro  a dezembro  de  1976. 
O Quadro  1 ilustra  o acima  descrito. 


Quadro  1 — Usinas,  regiões  estudadas 
e número  de  amostras  cole- 
tadas. 


USINAS 

REGIÕES  N?  DE  AMOSTRAS 

A 

Piracicaba 

5 

B 

Piracicaba 

5 

C 

Ribeirão  Preto 

5 

D 

Ribeirão  Preto 

5 

E 

Jaú 

5 

Em  cada  usina  foram  coletadas  amos- 
tras compostas  de  caldo  misto,  retirando- 
se  5 (cinco)  sub-amostras  de  200  mil  cada 
uma,  em  intervalos  de  1 5 (quinze)  minutos, 
diretamente  no  cush-cush  ou  na  balança 
de  caldo  misto. 


Ry 

El 
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Paralelamente  às  determinações  em 
caldo  misto,  efetuou-se  na  Estação  Cen- 
tral-Sul do  PLANALSUCAR,  em  Araras-SP, 
um  ensaio  para  se  detectar  a dextrana  em 
canas  inteiras  após  o corte. 

Colmos  inteiros  de  3 (três)  variedades 
(CB47-355,  Co749  e CB46-47),  queimadas 
ou  não,  foram  deixadas  no  campo,  sem 
proteção  especial  até  4 (quatro)  semanas 
após  o corte. 

Semanalmente  foram  retiradas  amos- 
tras de  20  (vinte)  colmos  dos  quais  se 
extraiu  o caldo  para  as  análises  dedextrana 
e medidas  do  pH. 

A determinação  de  dextrana  foi  feita 
segundo  HID  et  alii  (1974),  após  filtragem 
prévia  em  papel  SS  589  sempre  que  neces- 
sário para  se  eliminar  a terra  que  acompa- 
nhava o caldo. 

RESULTADOS  OBTIDOS  E DISCUSSÃO 


pluviométrica  elevadas,  favoráveis  à dete- 
rioração da  cana-de-açúcar,  de  acordo  com 
a literatura. 

Possivelmente  nas  2 (duas)  usinas 
onde  a presença  de  dextrana  foi  consta- 
tada as  canas  que  estavam  sendo  moídas 
haviam  sido  queimadas  e deixadas  no 
campo  por  vários  dias,  aguardando  corte  e 
transporte  para  a indústria,  devido  às 
condições  anormais  de  trabalho  que  carac- 
terizou a safra  76/77. 

Na  Usina  D,  após  constatação  da  pre- 
sença do  polissacarídeo,  coletou-se  | 
também  amostra  de  massa  cozida,  obser- 
vando-se o alongamento  dos  cristais  de  1 
açúcar,  fato  relacionado  com  a presença 
de  dextrana  nos  caldos  em  processo. 

As  figuras  abaixo  mostram  os  cristais  íi 
acima  referidos  (B)  em  comparação  com  jj 
cristais  de  uma  massa  cozida  normal  (A).  ; 


De  todas  as  usinas  amostradas  no 
período  estudado,  a presença  de  dextrana 
somente  foi  constatada  na  Usina  D na 
amostragem  de  25/11/76  e na  Usina  E em 
29/10/76,  encontrando-se  os  valores  de 
1882  e 278  ppm  nos  caldos,  respectiva- 
mente. 

Como  pode  ser  verificado  pelo  Quadro 
2 abaixo,  o período  estudado  apresentou 
condições  de  temperatura  e precipitação 


No  ensaio  realizado  simultaneamente 
na  Estação  Central-Sul  do  PLANALSUCAR 
em  Araras-SP,  na  cana  crua  não  se  cons- 
tatou a presença  de  dextrana,  mesmo  após 
as  4 (quatro)  semanas  de  duração  do 
ensaio.  Os  dados  ob+idos  para  a cana 
queimada  se  encontram  relacionados  no 

Quadro  3. 

Como  se  pode  observar,  mesmo  na 
cana  queimada  somente  depois  de  duas 


Quadro  2 — Temperaturas  médias  men- 
' sais  (°C)  e totais  de  precipi- 

tações mensais  (mm)  nas 
regiões  em  estudo* 


REGIÕES 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

TEMP- 

PRECIP 

TEMP 

PRECIP 

TEMP- 

-PRECIP  TEMP  " 

PRECIP 

Piracicaba 

19,9 

149,0 

21,4 

102,5 

23,6 

104,0 

24,1 

149,0 

Ribeirão  Preto 

17,0 

112,0 

19,4 

145,5 

20,9 

119,0 

20,6 

298,2 

Jaú 

23,6 

164,8 

23,4 

135,5 

25,0 

^85, 6 

25,4 

210,1 

Araras  — E.  C.S. 

19,4 

103,0 

21,1 

122,9 

22,8 

118,6 

23,0 

223,8 

* Dados  fornecidos  pela  Seção  de 
Agroclimatologia  e Irrigação  da  Co- 
cordenadoria  Regional-Sul  do 
PLANALSUCAR. 


■ 


Figura  A -Cristais  Normais  Figura  B - Cristais  Alongados 


semanas  de  permanência  no  campo  apõs  o 
corte  é que  se  detectou  a presença  do 
polissacarídeo  no  caldo,  tempo  relativa- 
mente longo  considerando  o trabalho  de 
uma  usina  em  condições  normais. 

CONCLUSÕES 

Embora  este  estudo  tenha  caractérís- 
ticas  de  um  levantamento  prévio  da  Ocor- 
rência de  dextrana,  as  seguintes  con- 
clusões podem  ser  inferidas: 


— mesmo  sob  condições  climáticas 
tidas  como  favoráveis  ao  aparecimento  da 
dextrana  tal  fato  não  ocorreu  na  quase 
totalidade  das  amostragens  de  caldo  misto 
efetuadas. 

— a ocorrência  da  dextrana  nas  Usinas 
D e E poderia  ser  associada  à permanência 
da  cana  queimada  e em  pé  no  campo. 

— o efeito  de  alongamento  dos  cristais 
de  açúcar  pela  presença  de  dextrana  na 


Quadro  3 — Teor  de  dextrana  em  caldo  de  cana  queimada, 
expresso  em  ppm. 


VARIEDADES 

SEMANAS  APÔS  0 CORTE 

1 

2 

3 

4 

PH 

dext 

PH 

dext 

PH 

dext 

PH 

dext 

CB47-355 

5,2 

tr 

5,0 

208 

4,6 

304 

4,0 

1060 

Co740 

5,2 

tr 

5,0 

160 

4,8 

168 

4,5 

296 

CB46-47 

5,3 

tr 

5,0 

tr 

4,8 

tr 

4,6 

162 

tr  150  ppm 
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matéria-prima  industrializada  pode  ser 
confirmado  pela  presença  dos  meSmos  na 
massa  cozida  amostrada  na  Usina  D. 

— colmos  de  canas  queimados  e intei- 
ros, deixados  no  campo  após  o corte, 
somente  após  duas  semanas  apresen- 
taram teores  de  dextrana.  Tal  fato  não 
ocorreu  com  as  canas  não  queimadas. 


BRUIJN,  J.  — Deterioration  of  sugar  cane 
after  harvesting.  III.  Enzymatic  hidro- 
lysis  of  the  polysaccharide  formed. 
Int.  Sug.  Journal,  72  (859):  195  — 198, 

1975,  jul. 

EGAN,  B.T.  — Someeffect  of  sour  storage 
rot  on  cane  juice  quality.  Proc.  Qld. 
Soc.  Sug.  Cane  Tech.,  33:  11  — 20, 
1966. 


SUMMARY 

The  present  paper  relates  a study  about 
dextran  occurrence  in  five  mills  and  PLA- 
NALSUCAR’s  Experimental  Station  in  the 
Southern  region  of  Brazil. 

Dextran  was  found  only  underabnor- 
mal  work  conditions  when  sugar  cane  was 
burnt  and  stayed  in  the  field  for  several 
days  before  grinding. 

The  elongated  crystals,.  due  to  dextran 
effect  were  observed  in  just  one  mill. 
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OBSERVAÇÕES  SOBRE 
A DISTRIBUIÇÃO  DE  VINHAÇA 
OU  CALDO  DE  DESTILARIA 
NO  ESTADO  DE  SÃO  PAULO* 


1?  — Introdução:  — Vinhaça  ou  resí- 
duo de  destilaria  sempre  foi  um  problema 
quanto  a sua  eliminação.  Há  duas  décadas 
atrás  as  produções  eram  pequenas,  os  rios 
não  eram  poluídos  e não  havia  leis  que  a 
[egulamentavam.  A vinhaça  era  então  des- 
pejada nestes  fluentes,,  ou  em  lagoas  ou 
Sobre  terrenos,  mas  sempre  considerando 
) processo  como  uma  eliminação  de  algo 
ndesejável  sem  aplicação  útil. 


Em  1950  Almeida  et  all  (1)  professores 
la  Escola  de  Agronomia  de  Piracicaba, 
lentificaram  seu  valor  como  fertilizante,  e 
partir  daí  técnicas  foram  elaboradas  no 
intido  de  se  utilizar  este  resíduo  como 
rtilizante. 

Nadir  da  Glória,  prevê  4 utilizações,  em 
abalho  apresentado  recentemente  na 
9?)  reunião  da  SBPC;  a 1 ? é transformá- 
numa  proteína  para  eliminação  animal, 
2?  alternativa  seria  como  matéria-prima 

K gás-metano;  a 3?  possibilidade  seria  a 
ncentração  do  resíduo  e posteriormente 
transformação  em  ração  animal.  Mas 
das  estas  três  alternativas  exigem  uma 
enologia  ainda  não  conhecida  devida- 
ente  no  Brasil,  mas  cujo  custo  de  insta- 
ção  possivelmente  fique  mais  caro  que  a 
ópria  destilaria.  A 4?  e última  alternativa 
Hável  para  as  nossas  condições,  é a 
•licação  in  natura  do  produto  sobre  a 
ina-planta  e soca,  sendo  utilizada  como 
rtilizante,  estimulante  de  crescimento. 


Palestra  apresentada  dia  24  de  junho  de  1977, 
na  Estação  Experimental  de  Alagoas  (PLANAL- 
SUCAR)  em  Maceió. 

Ij)  Eng?  Agrônomo  e Diretor  Superintendente  da 
Usina  Santa  Lydia. 
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Franz  Brieger*  * 

2?  — Definição  e Composição  da  Vi- 
nhaça: — A vinhaça  é também  conhecida 
no  nosso  idioma  como  calda  de  destilaria, 
garapão,  vinhoto  ou  tiborna;  ê o resíduo  da 
destilação  de  vinhos  de  diversas  matérias- 
primas;  no  nosso  caso  consiste  no  resíduo 
da  destilação  da  coluna  destiladora  (A). 

Sua  composição  ê bastante  variada, 
mas  basicamente  formada  por  93.5  por 
cento  de  água,  4,6  por  cento  de  matéria 
orgânica  e 1 ,9  por  cento  de  matéria  mine- 
ral. A matéria  mineral  é principalmente, 
representada  por  elevados  teores  de  potás- 
sio (0,5%),  nitrogênio,  (0,05%)  e baixís- 
simo teor  de  fósforo  (0,01%).  (2).  Deixa- 
mos de  comentar  maiores  detalhes  sobre  a 
composição  pois  estes  valores  já  foram 
sobejamente  publicados,  e estes  números 
são  muito  variáveis  pois  dependem  de  uma 
sécie  de  fatores  enumerados  a seguir: 

2.1 . — Natureza  e composição  da  ma- 
téria-prima; se  o mosto  é proveniente  de 
melaço  obtido  da  fabricação  de  açúcar  de 
simples  defecação  ou  sulfodefecação  (de- 
merara  ou  cristal  branco).  Se  este  melaço  é 
diluído  em  água  ou  caldo  das  últimas 
moendas,  ou  ainda  caldo  misto. 

2.2.  — Natureza  da  composição  dos 
vinhos. 

2.3.  — Sistema  de  fermentação. 

2.4.  — Aditivos  utilizados  na  fermen- 
tação, produtos  químicos,  ácidos,  antibió- 
ticos e nutrientes  a base  de  nitrogênio  e 
fósforo. 

2.5.  _ Tipos  de  aparelhos  utilizados 
na  destilação. 

2.6.  — Raça  de  levedura  utilizadas. 

2 7.  — Qualidade  de  água  usada. 
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2.8.  — Sistema  de  trabalho  e influên- 
cia dos  operadores. 

A constante  análise  química  das  vinha- 
ças  para  serem  utilizadas  em  estudos  a- 
gronômicos  ou  reaproveitamento  indus- 
trial para  outros  fins  tem  um  valor  de 
orientação. 

3?  — A Vinhaçà  Utilizada  Como  Ferti- 
zante:  — Almeida,  Ranzani  e Valsecchi 
(1)  em  1950 'apresentaram  pela  primeira 
vez  um  trabalho  no  qual  demonstraram  o 
aproveitamento  de  vinhaça  como  fertilizan- 
te agrícola.  Antes  desta  data  a vinhaça  era 
considerada  como  inadequada  para  este 
uso  devido  a sua  elevada  acidez;  era  es- 
coada para  os  rios  ou  despejada  em  ter- 
renos ou  fossos  sem  aproveitamento.  Com 
a constatação  de  sua  alta  qualidade  como 
fertilizante,  corretivo  de  acidez  de  solo,  e a 
proibição  de  seu  despejo  em  rios  devido 
ser  um  material  altamente  poluinte  o inte- 
resse e necessidade  para  uso  agrícola  tem 
intensificado. 

Hoje,  como  será  demonstrado  no  final 
do  trabalho,  o uso  da  vinhaça  como  fertili- 
zante poderá  ser  compensador  e apresen- 
tar um  lucro  líquido  de  Cr$  800,00  por 
hectare; 

As  quantidades  de  vinhaça  a serem 
aplicadas  desde  1950  até  os  dias  de  hoje 
variam  de  35  a 1 .000  metros  cúbicos  por 
hectare.  Os  resultados  devido  a doses 
excessivas  são  bem  conhecidos  a uma 
excessiva  vegetação  agrícola,  com  baixo 
teor  de  açúcar;  o caldo  de  cana  apresenta 
um  elevado  teor  de  cinzas  que  ocasiona  a 
formação  de  um  açúcar  cristal  de  baixa 
qualidade. 

Magro  e Glória  (8)  estabeleceram  uma 
Sistemática  experimental  em  que  compa- 
ram o efeito  de  uma  adubação  química 
própria  para  soqueiras  (10-5-15,  400  Kg/ 
ha)  com  35  m,3/ha  de  vinhaça  , tomando 
como  ponto  de  comparação  o nitrogênio,  o 
que  resulta  num  valor  de  4,2  vezes  a menos 
de  fósforo  e 4,4  vezes  a maior  para  potás- 
sio. 

Procurou-se  em  vários  experimentos, 
feitos  por  diversos  autores,  complementar 
os  elementos  faltantes  (nitrogênio  e fósfo- 
ro, pois  potássio  seria  o de  igualdade). 
Para  obter  um  fertilizante  mais  equilibrado 
adicionou-se  sulfato  de  amónia,  MAP,  DAP 
e superfosfato  simples,  mas  não  houve 
resposta  por  parte  da  cana.  O acréscimo 
de  fertilizante  químico  à vinhaça  não  é 
recomendado. 


Isto  sugere  que  a pesquisa  sobre  a 
dosagem  e seus  efeitos  sobre  a cana-de- 
açúcar  têm  que  ser  orientados  com  vinha- 
ça pura,  -sem  a adição  de  fertilizante 
balanceador. 

Resultados  diferentes  foram  observa- 
dos (8)  em  diferentes  variedades,  não  se 
podendo  generalizar  uma  única  dosagem 
para  todos  os  padrões  de  solo  e todas  as 
variedades. 

Segundo  informação  verbal  de  Hélio 
Moneiro  e Carlos  Alberto  Pexe  (Usina  Cos- 
ta Pinto-Piracicaba)  e Valdomiro  Biten- 
court  (ESALQ  Piracicaba)  não  há  efeito 
residual  na  aplicação  de  vinhaça,  nas  do-j 
ses  de  30—  40  m3/  ha:,  isto  é,  o efeito  da 
aplicação  de  um  ano  não  é observado  na 
soca  não  irrigada  no  ano  seguinte. 

3.1 . — Efeito  do  Potássio  na  Canà-de- 
Açúcar:  — Iremos  discutir  apenas  a in- 
fluência do  potássio  uma  vez  que  somente 
este  elemento  tem  demonstrado  efeito 
sobre  a cana-de-açúcar.  Dillewijn  (4)  des| 
creve  o efeito  do  potássio  como  segue:  — í 

3.1.1.  Umidade  na  Cana:  — o poj 
tássio  aumenta  o teor  de  umidade  da  cana 
o que  resulta  em  plantas  mais  suculentas! 

3.1.2.  — Há  um  significante  aumente 
deste  elemento  em  todos  os  órgãos  d« 
planta,  incluindo  folhas  e palhas,  entretan ; 
to  no  colmo  que  vai  ser  industrializado  > 
somente  se  encontra  1/7  (15%)  de  todc 
potássio  encontrado  na  planta. 

3.1.3.  — Anatomia  da  Planta:  — Di 
ferenças  anatômicas  têm  sido  observadas 
O potássio  aumenta  a cutinização  o qu< 
quer  dizer  aumento  da  cutícula  foliar.  Ist<  ; 
tem  sugerido  como  responsável  pela  di 
minuição  da  incidência  da  mancha  ocular 
(fungo  de  folhas).  Sem  explicação,  ma; 
observado  na  Usina  Costa  Pinto,  é a dimii 
nuição  de  mosaico  em  áreas  aplicadas 
com  vinhaça. 

Outro  efeito  observado  é a diminuiçã 
da  lignificação  das  fibras;  a lingnina  < 
responsável  juntamente  com  a celulosi 
pelo  endurecimento  das  fibras.  Com_i 
decomposição  da  lignina  ou  a sua  nã< 
formação,  as  fibrás  se  tornam  flácidas 
resultando  o acamamento  do  canavial.  « 

O aumento  de  crescimento  tem  dife 
renciado  a relação  de  fibra  e polpa,  poi: 
aumentando  o teor  de  umidade  (caldo) 
aumenta  o tecido  que  a contém. 

3.1.4.  — Outros  elementos  mineraii 
também  são  aumentados,  o qüe  pode  se 
observado  no  quadro  abaixo,  globalmenfc 
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AUMENTO  % DA  PRODUÇÃO  AGRÍCOLA,  EM  DOIS  EXPERIMENTOS  CONDUZIDOS  NA 


USINA  DA  PEDRA,  COM  ADIÇÃO  DE  ADUBO  QUÍMICO  E VINHAÇA . 


TRATAMENTO 

EXPERIMENTO  I 

EXPERIMENTO 

II 

Sem  adubo 

100, n 

100,0 

com 

0,40 

% 

cinza 

no 

caldo 

10-5-15  (400 

Kg/Ha)  123,4 

115,4 

com 

0,42 

% 

cinza 

no 

caldo 

3 

35  m vinhaça 

128,4 

135,6 

com 

0,73 

% 

cinza 

no 

caldo 

VARIEDADE 

IAC  52-326 

CB 

49- 

260 

chamado  de  cinza,  se  bem  que  potássio  é 
o elemento  em  maior  quantidade. 


Magro  e Glória  (8),  mostraram  um 
aumento  na  produção  agrícola  devido  a 
adição  de  vinhaça  no  período  vegetativo; 
este  aumento  de  produção  agrícola  é dife- 
rente para  as  duas  variedades  de  cana,  IAC 
52-326  com  28%  e 35%  para  a CB  49-260. 
Para  a segunda  variedade  houve  um  au- 
mento de  cinza  em  82%. 

4?  — Efeito  da  Vinhaça  no  Solo:  — 
Se  faz  sentir  em  vários  aspectos. 

4.1.  — Apesar  da  vinhaça  ser  bastante 
ácida  (pH  4,8),  a sua  aplicação  motiva  um 
intenso  desenvolvimento  da  vida  microbia- 
na no  solo,  que  como  resultado  motiva  uma 
diminuição  da  acidez,  isto  é,  um  aumento 
do  valor  de  pH. 

4.2.  — Aumento  da  Capacidade  de 
Troca  Cationica,  elevando  os  valores  de 
K+,  Ca  ++,  Mg  ++  principalmente. 

5?  — Sistemas  de  aplicação  de  Vi- 
nhaça. 

5.1.  — Irrigação  por  gravidade. 

5.1.1.  — Características. 

Instalações  permanentes  de  bombea- 

mento,  encanamentos,  canais  de  distribui- 
ção, primários  e secundários. 

Exige  topografia  favorável  a irrigação 
para  esta  prática  e um  preparo  do  solo 
próprio  para  irrigação,  com  nivelamento 
perfeito. 


5.1.2.  — Incovenientes. 

Sistema  rígido  não  podendo  ser  modi- 
ficado com  facilidade.  Muitas  vezes,  novas 
) áreas  não  podem  ser  incluídas  por  ques- 
tões técnicas. 

Devido  a defeitos  de  nivelamento  do 
‘ ‘terreno,  com  depressões,  há  uma  má  dis- 
tribuição, ocorrendo  áreas  que  recebem 


um  volume  muito  maior  que  o estipulado 
causando  a morte  do  canavial;  enquanto 
que  outras  áreas,  altas,  recebem  a menos. 

Necessidade  de  mão-de-obra  abundan- 
te para  acompanhar  e conduzir  a vinhaça 
pelo  terreno. 

Incompatibilidade  deste  sistema  com  a 
mecanização  devido  a existência  de  canais 
que  são  obstáculos,  aos  veículos  e equi- 
pamentos. 

5.2.  — Distribuição  da  vinhaça  por 
meio  de  veículos. 

5.2.1.  — Caminhões  tanque:  sem 

bomba  para  regular  vazão. 

Vantagèns  — mais  baratos  quanto  ao 
valor  de  aquisição. 

Desvantagens  — vazão  irregularmente 
decrescente.  Lentidão  de  Distribuição. 

5.2.2.  — Caminhões  Trucadòs:  — 
Maior  capacidade  de  transporte,  10  a 15 
mil  litros,  porém  mais  fáceis  de  atolar  em 
terrenos  úmidos. 

5.2.3.  — Caminhões  Equipados  com 
Bomba,  permitem  uma  vazão  oonstante  da 
vinhaça  sobre  o terreno,  e descarga  mais 
rápida  liberando  o veículo  para  novas  via- 

gens.  ^ 

5.2.4.  — Caminhões  Equipados  Com 

Compressor  de  Ar: 

Sistema  que  permite  misturar  torta  de 
filtro  na  proporção  de  35  m3  de  vinhaça  + 
5 a 1 0 ton  de  torta,  por  hectare. 

Vantagèns  dos  caminhões  — mobili- 
dade, podendo  atingir  praticamente  qual- 
quer área,  independente  da  distância,  lo- 
calização da  usina  etc. 

Desvantagens  — Sistema  comprome- 
tido quanto  a topografia  do  terreno,  e 
condições  climáticas,  principalmente  umi- 
dade do  solo  e chuvas. 
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5.2.5.  — SISTEMA  “CAMINHÃO 
TANQUE-VTV” 

Uma  solução  mais  moldàvei  às  condi- 
ções de  trabalho  foi  a criação  de  um  veícu- 
lo agrícola  para  distribuição  de  vinhaça  e o 
uso  de  caminhões,  para  transportar  rapi- 
damente o líquido  da  destilaria  ao  campo. 

Caminhões  equipados  com  2 diferen- 
ciais transportando  15'  m,3  de  vinhaça  e 
equipados  com  bomba  dé  transferência, 
em  condições  normais  simplesmente 
transportam  a vinhaça  e em  condições 
excepcionalmente  boas,  podem  ser  utili- 
zados na  distribuição  de  vinhaça  dentro  do 
talhão. 

Em  condições  menos  favoráveis  e difí- 
ceis de  operar,  como  por  exemplo,  topo- 
grafia acidentada,  terrenos  úmidos  nos 
dias  de  chuvas  se  construiu  o VTV  San  tal, 
(Veículo  Transbordo  de  Vinhaça),  trator 
agrícola,  equipado  com  tanque  para  15  m3 
e bomba,  ambos  de  inox. 

6?  — CÁLCULO  ECONÔMICO  - 
APLICAÇÃO  DE  VINHAÇA  (9) 

6.1.  — Para  este  cálculo  levamos  em 
consideração  o método  utilizado  na  Usina 
Santa  Lydia  e Usina  Santo  Antônio  (AB), 
isto  é,  com  caminhão  Mercedes  Benz  mo- 
delo 2213  com  capacidade  de  15  mil  litros 
de  vinhaça  para  transporte  e trator  agrícola 
Santal  modelo  VTV  com  a mesma  capaci- 
dade para  distribuição. 

6.2.  — Consideramos  os  seguintes 
dados: 

6.2.1.  — Produção  diária  de 

álcool  * 100.000  L 

6.2.2.  — Produção  diária  de 

vinhaça  1 .500.000  L 

6.2.3.  — Produção  hora  de 

vinhaça  62.500  L 

6.2.4.  — Capacidade  dos  tanques 

transportadores  15.000  L 

6.2.5.  — Número  de  viagens  por 

dia  (24  horas)  100 

6.2.6.  — Distância  média  de  distri- 
buição (ida  e volta)  20  Km 

6.2.7.  — Tempo  de  viagens  dos 

caminhões  (ida  e volta)  1 h 


6.3.  — Cálculo  da  necessidade  de  veí- 
culos: 

6.3.1.  — Caminhões 

Considerando  que  existem  1 .500.000  L 
de  vinhaça  a serem  distribuídas  e que  a 
capacidade  é de  15.000  L por  hora  é ainda 
considerando  uma  eficiência  de  70%  te- 
remos: 

15.000L  x 24  h = 360.000  L por  dia 
1.500.000  -r  360.000  L = 4,1  caminhões 
4,1  x 70%  = 5,8  caminhões. 

Portanto  o número  real  de  caminhões 

= 6 


6.3.2.  — VTV 

Considerando  que  a operação  do  VTV 
para  distribuição  de  15.000  L ocupa  um 
tempo  de  15’  (8’  carregamento  e T distri- 
buição) que  proporciona  4 viagens  por 
hora  e ainda  considerando  uma  eficiência 
de  70%  teremos: 

15.000  L x 4 viagens  = 60.000  L/hora 
A necessidade  horária  é de  62.500  litros 
Portanto  62.500  LI 60.000  L = 1 ,04  VTV 
1,04  x 70%  = 1,77  VTV 
Portanto  o número  real  de  VTV  = 2 

6.4.  — Cálculo  de  Custo  da  Operaçãc 

6.4.1.  — Preços  de  Aquisição  (junho 
77) 

6.4.1 .1.  — Caminhão  Mercedes  Benz 

2213  $ 323.000,00 

6.4. 1.2.  — Tanque  de  Inox 

(1 5.000  L)  $ 154.000,00 

6. 4. 1.3.  — Bomba  KSB 

Inox  $ 34.000,00 

Total  aquisição  por  trans- 
porte $ 511.000,00 

6.4.1 .4.  — VTV  Santal  com  trator 

Valmet  5 300.000,00 

6.4.1 .5.  — Tanque  de  Inox 

(15.000  L)  $ 000,00 


Total  aquisição  por  distri- 
buição $ 454.000,00 
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6.4.2.  — Custos 


CUSTO  FIXO  MENSAL 

CAMINHÕES  TANQUE 

VTV 

Depreciâção  (5  anos) 
Remuneração  do  Capital  3%  mês 
Salários  e Encargos 
Licenciamento 
Seguros  Obrigatórios 

8.725,50 
13.951,76 
14.310,00 
605,00  , 
67,50 

10.613,34 

11.940.00 

11.925.00 

| CUSTO  FIXO  MENSAL  — TOTAL 

37  659.76 

34.478,34 

| CUSTO  VARIÁVEL 

CAMINHÕES  TANQUE 

VTV 

Manutenção 

0,7405 

50,00 

Pneus  e Câmaras 

0,6200 

2,9996 

Combustível 

0,9557 

38,78 

Lubrificantes 

0,785 

4.4333 

Lavagem  e Graxas 

0,0496 

0,5952 

CUSTO  VARIÁVEL  — TOTAL 

2,4443  p/km 

$ 96,8081  p/h 

6. 4.2.1.  — Custo  da  Operação  Trans- 
orte 

Considerando  que  cada  caminhão  tan- 
ue  roda  20  Km/ti  em  24  horas  com  efici- 
ência de  70%  rodará  336  Km  por  dia  ou 
50480  Km  em  6 meses  de  safra. 

Portanto  6 caminhões  rodarão  60480 
Km  x 6 = 362880  Km  por  safra  Calcu- 
lando 

CF  mensal  = $ 37.659,76  x 6 cami- 
nhões x 6 meses  = I 1.355.751,36 
SV  = $ 2,4443  p/Km  x 362.880 

Km 

= $ 886.987,58 
Custo  da  Operação  Trans- 
>orte  $2.242.738,94 

6. 4. 2. 2.  — Custo  da  Operação  Distri- 
buição 

Considerando  que  cada  VTV  trabalha 
Í4  horas  por  dia  com  eficiência  de  70% 
eremos  16h  50’  por  dia  ou  3024  h em  6 
meses  de  safra. 

Portanto  2 VTV  trabalharão 

3024  h x 2 = 6048  h 
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Calculando 
CF  mensal 
6 meses 
CV 


= $ 34.478,34  x 2 VTV  x 
= $413.740,08 
= $ 96,8081  x 6048  h 

= $585.495,39 


Custo  Operação  Distribui- 
ção $ 999.235,47 

6.4.2. 3.  — Custo  total  da  Operação 
Custo  de  Transporte  $2.242.738,94 

Custo  de  Distribuição  $ 999.235,47 


C.T.O.  $3.241,974,41 

Aplicando-se  35  m3  de  vinhaça  por/ ha 
e uma  produção  diária  de  1500  m3  de 
vinhaça,  durante  180  dias  fertilizará  7714 
ha,  considerando  a produção  média  de 
cana  soca  de  54  t/ha  teremos: 

7714  ha  x 54  t = 416.556  toneladas  de 

cana  . . 

Considerando  que  a aplicaçao  de  vi- 
nhaça  proporciona  um  aumento  na  produ- 
ção de  cana  na  ordem  de  20%,  teremos: 
416.556  t X 20%  = 83311  t 
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A FOTO  ACIMA  MOSTRA  O VEÍCULO  DISTRIBUIDOR  VTV-SANTAL,  APLICANDO  VINHAÇA  SOBRE  CA 
NA  SOCA,  NA  USINA  SANTA  LYDIA. 


A FOTO  INFERIOR  MOSTRA  O CAMINHÃO  TANQUE  UTILIZADO  PARA  TRANSPORTE  DA  VINHAÇA  DA 
DESTILARIA  AO  CAMPO;  EM  CONDIÇÕES  ÓTIMAS,  TAMBÉM  PODERÃ  FAZER  A APLICAÇÃO  DA  VINHA- 
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Que  ao  preço  atual  de  $ 159,28  repre- 
sentam $ 13.269.776,08 
Finalizando: 

Receita  bruta  a maior  $ 1 3.269,776,08 

— Corte  (22,50),  carregamento  (8,00), 
transporte  (1 5,00)  = 45,50  $ 3.790.650,50 


Subtotal  $9.479.125,58 

— Custo  de  Aplicação  $3.241.974,41 

Lucro  Líquido  em  7714  ha  $6.237.^51,17 

ou  seja  $ 808,00/ ha 

7?  — O Efeito  do  Caldo  Proveniente 
de  Canà  ádubada  com  Vinhaçà. 

7.1.  — Caldo  Normal:  — Utilizando- 
se  dosagens  racionais  de  vinhaça  isto  é, 
fazer  aplicações  informes  e em  quantida- 
des tais  que  se  estimule  um  crescimento 
normal  da  planta,  os  valores  de  Brix,  Pol, 
Fibra,  Cinza,  Açúcares  redutores  estarão 
com  valores  típicos  da  variedade  e da 
época  em  que  foram  colhidos. 

Mas,  a vinhaça  tem  uma  composição  • 
bastante  complexa  e variada,  formada  por 
compostos  orgânicos  de  origem  enzimáti- 
ca  (resíduos  de  fermentos),  teor  variável  de 
sais  e em  proporções,  desequilibradas 
para  a cültura.  Isto  provoca  uma  violenta 
reação  vegetativa  do  canavial,  mesmo 
quando  aplicada  em  pequenas  doses  (35 
*m3  por  hectare);  altera  visivelmente  toda  a 
fisiologia  da  planta  estimulando  o seu 
crescimento  que  pelo  mínimo  retarda  ou 
pospoem  o período  de  maturação. 

7.2.  — Efeitos  e Características  do 
Caldo  de  Cana  nos  Quais  se  Aplicou  Vi- 
nhaçà ém  Quantidadès  Acima  das  Deseja- 
das: (7) 

7.2.1 . — Nota-se  um  aumento  do  teor 
de  sais  no  caldo  e nos  açúcares  produzi- 
dos. A vinhaça  provoca  um  desenvolvi- 
mento mais  intenso  do  canavial,  e estimu- 
la uma  maior  adsorção  de  nutrientes  mine- 
rais. 

Estes,  são  considerados  por  Honig  co- 
mo impurezas,  ou  componentes  eletrolí- 
ticos  do  caldo,  e sua  principal  caracterís- 
tica é diminuir  a velocidade  de  cristali- 
zação; aumenta-se  o tempo  de  retenção  de 
>massa  cozida  nos  vácuos  e cristalizadores, 
o que  vai  reduzir  a formação  do  açúcar 
escuro  e sua  qualidade  é menos  apreciada. 

O relato  a seguir,  obtido  de  experimen- 
tos conduzidos  na  Usina  da  Pedra,  de- 
monstra o que  foi  constatado  na  prática 
daquela  usina,  em  que  fizeram  uso  da 
vinhaça,  aplicando  como  irrigação  de  sul- 
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COS  ou  distribuindo  racionalmente,  à lanço 
por  meio  de  caminhões. 

Cana  oriunda  de  solos  fracos,  médios 
e férteis,  irrigados  com  vinhaçà,  apresen- 
taram teores  de  cinza  no  caldo  de  0,71  % ; o 
açúcar  obtido  foi  classificado  como  Stán- 
dart  tendo  um  teor  de  cinza  maior  que 
0,15%. 

Colhendo  outra  área,  que  serviu  de 
testemunha,  a qual  não  foi  irrigada  com 
vinhaça,  o caldo  apresentai,  jm  teor  mais 
baixo  de  cinzas,  0,50%  e o açúcar  è do  tipo 
Superior,  com  valores  de  cinzas  de  0,10%. 
De  uma  terceira  área,  de  solos  fracos  e 
médios,  com  0,39%  de  cinza  no  caldo,  já 
foi  possível  obtef  açúcar  do  tipo  especial 
que  tem  como  limite  de  cinza,  valores  de 
0,07%  do  caldo. 

7.2.2.  — Aumento  de  Teor  de  Cin- 
zas no  Caldo 

K é um  elemento  melacigênico.  Man- 
tém a sacarose  em  solução,  inibindo  sua 
cristalização,  e este  açúcar  é eliminado  do 
processo  pelo  mel. 

7.2.3.  — Canas  irrigadas  com  Vinha- 
ça, tiveram  aumentado  seu  teor  do  amido, 
segundo  informação  do  Marco  Antonio 
Cezar,  da  Esalq.  Em  4 variedades  anali- 
sadas o autor  encontrou  um  teor  de  20-45 
mg/100  ML  de  caldo.  Segundo  Chen  em 
Taiwan,  o caldo  é considerado  como  refra- 
tário de  difícil  clarificação  com  teor  de  42 
mg/100  ML  de  caldo. 

O amido  aumenta  a viscosidade  das 
massas,  provocando  maior  retenção  do 
açúcar  no  mel  final  (3). 

7.2.4.  — Fibra  é Combustão.  Com  um 
maior  crescimento  há  uma  variação  na 
proporção  entre  fibra  e medula,  com  dimi- 
nuição da  primeira;  há  um  aumento  tam- 
bém da  umidade  no  colmo  (6). 

Além  desse  fenômeno  (6),  cita-se  a di- 
minuição de  lignina,  que  juntamente  com 
a celulose  forma  a fibra,  tornando-as 
lenhosa.  Esta  diminuição  dá  origem  a ca- 
nas mais:  “borrachudas”. 

Portanto,  o menor  teor  de  fibra  é maior 
de  polpa  e diminui-se  o poder  de  combus- 
tão das  canas. 

7.2.5.  — O uso  de  amadurecedores 
para  cana  como  seja  o caso  do  Polaris  (5), 
tem  corrigido  os  efeitos  negativos  de  um 
excesso  de  vinhaça. 

8P  Conclusão  e Recomendação 

g'i . — É um  fato  comprovado  o au- 
merto  da  produção  agrícola  devido  à adu- 
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TIPOS  DE  SOLO 

CINZA  % 

FEITO  NA  FABRICÁÇÃO 

Fracos  + Médios  + Fér- 

0,71  % 

Cinza  no  Açú- 

Tipo  de  Açúcar 

teis  Irrigados  c/V 

car  15% 

Standart 

Fracos  + Médios  + Fér- 
teis sem  irrigação 

0,59 

10% 

Superior 

Fracos  + Médios 
sem  irrigação 

0,39 

0,07% 

Especial 

bação  com  vinhaça  desde  que  sua  dosa- 
gem seja  calibrada  para  a variedade  e tipo 
de  solo. 

8.2.  — O melhor  sistema  de  distribui- 
ção, Racional,  é o uso  combinado  de  cami- 
nhões e veículos  agrícolas  para  distribui- 
ção (VTV);  com  este  sistema  evita-se  des- 
carregar a vinhaça  em  córregos,  rios,  po- 
luindo-os. 

8.3.  — Recomendamos  maior  número 
de  ensaios  regionais  para  determinar  a 
dosagem  máxima  econômica  e que  não 
traga  problemas  à fábrica. 

8.4.  — Ensaios  com  diferentes  varie- 
dades para  verificar  aquelas  que  sejam 
menos  afetadas  pelo  efeito  do  potássio, 
isto  é,  aumento  do  teor  de  sais  e diminui- 
ção da  fibra,  com  aumento  de  polpa. 

“Vinhaça  não  deve  ser  encarada  como 
apenas  um  problema,  mas  também  como 
um  resíduo  potencialmente  rico  em  ele- 
mentos químicos  e orgânicos”,  segundo 
Carlos  Alberto  Pesce  da  Usina  Costa  Pinto 
em  Piracicaba,  o que  precisamos  é saber 
aproveitar  racionalmente  e economica- 
mente seu  potencial. 
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A INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
EM  PERNAMBUCO 


Claribalte  Passos  (*) 


Em  cuidada  edição  da  “Paz  e Terra”,  no 
Rio  de  Janeiro,  foi  lançado  através  da 
Coleção  ESTUDOS  BRASILEIROS,  o 
importante  livro  do  Professor  norte-ameri- 
cano Peter  L.  Eisenberg,  da  Columbia  Uni- 
versity,  no  momento  lecionando  na  Univer- 
sidade Estadual  de  Campinas,  São  Paulo, 
sob  o título  — MODERNIZAÇÃO  SEM 
MUDANÇA:  A INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA 
EM  PERNAMBUCO  1840/1910  — em  tra- 
dução de  João  Maiá,  do  original  norte- 
americano  “The  Sugar  Industry  in  Per- 
nambuco: 1840/1910  — Modernization 
without  Change”. 

O Autor 

No  Prefácio  à edição  norte-americana, 
Peter  L.  Eisenberg  esclarece:  “Meu  inte- 
resse pelo  açúcar  e Pernambuco  foi  des- 
pertado pela  leitura  de  “Casa  Grande  e 
Senzala”,  de  Gilberto  Freyre.  Em  1965 
Charles  Wagley  sugeriu-me  a transição  do 
engenho  à usina  como  tema  de  tese  de 
doutorado.  Lewis  Hanke  acompanhou  a 
evolução  da  tese  em  suas  primeiras  etapas 
e E.  Bradford  Burns  orientou  sua  elabora- 
ção e defesa  em  1969.  Este  livro  levará 
contribuição  a vários  ramos  da  história  do 
Brasil.  A história  brasileira  do  açúcar, 
especialmente  a das  principais  regiões 
produtoras,  foi  estudada  por  Miguel  Costa 
Filho,  Gileno  Dé  Carli,  Manuel  Diégues 
Junior,  J.H.  Galloway,  Moacyr  Medeiros 

Diretor  de.  “BRASIL  AÇUCAREIRO”  e Chefe  da 
Divisão  de  Informações  do  I.A.A.  — Da  “Associa- 
ção Brasileira  de  Relações  Públicas"  RJ_e  Con- 
selho Regional  de  Profissionais  de  Relações  Pú- 
blicas. (Reg.  n?  772). 
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de  SanfAnna,  Alberto  Ribeiro  Lamego, 
Maria  Teresa  Schorrer  Petrone  e José 
Araújo  de  Wanderley  Pinho.  Meu  trabalho 
esclarece  a hatureza  das  transições  do  fim 
do  século  XIX  em  Pernambuco.  A história 
dos  escravos  na  indústria  açúcareira  e a da 
abolição  do  regime  servil  brasileiro  tem 
atraído  numerosos  eruditos  nacionais  e 
estrangeiros,  entre  Fernando  de  Azevedo, 
Leslie  Bethell,  Robert  Conrad,  Gilberto 
Freyre,  Maurício  Goulart,  Evaristo  de 
Moraes,  Roberto  Simonsen,  Robert  Brent 
Toplin  e Emilia  Viotti  da  Costa.  Mais  do 
que  a maioria  deles,  o presente  trabalho 
destaca  as  vantagens  conseguidas  pelos 
fazendeiros  e os  custos  assumidos  pelos 
ex-escravos  e demais  trabalhadores  livres 
em  função  da  abolição. 

Considerado  numa  perspectiva  ampla, 
este  trabalho  insere-se  na  literatura  sobre 

0 desenvolvimento  e subdesenvolvimento 
das  sociedades  tropicais  de  plantação  do 
hemisfério  ocidental.  Embora  não  haja 
muitas  comparações  explícitas,  existe 
paralelos  óbvios  entre  a economia  e a 
sociedade  canavieira  do  Brasil  e,  por  exem- 
plo, a de  Cuba,  Louisiana,  Porto  Rico  e 
Jamaica.  Os  fatores  condicionantes  dos 
ciclos  exportadores  e os  impactos  das 
mudanças  tecnológicas  e sociais  eram 
muitas  vezes  semelhantes,  e as  conclu- 
sões sobre  Pernambuco  são,  indiscutivel- 
mente, relevantes.” 

A obra 

O livro  do  Proressor  Eisenberg, 
compreende  duas  partes  distintas  que  são. 

1 _ A CRISE  ECONÔMICA:  A herança 
colonial  do  Brasil  do  século  XIX.  — O 
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declínio  das  exportações.  — O progresso 
técnico.  — A mobilização  de  capital  atra- 
vés das  fontes  tradicionais.  — Engenhos 
centrais  e usinas:  modernização  subsi- 
diada. 

A II  Parte:  A CRISE  SOCIAL  — : Terra: 
a base  do  poder.  — Crise  Social:  a escra- 
vidão e a abolição  gradual.  — Transição 
para  o trabalho  livre.  — Conclusões. 


Colaboração 

Mostra-se  gratíssimo,  o Professor 
Eisenberg,  aos  bibliotecários,  arquivistas, 
técnicos  e pesquisadores  brasileiros,  os 
quais  contribuiram  de  forma  positiva  para 
o êxito  do  seu  trabalho  mencionando  sua 
gratidão  a numerosos  funcionários  do  Ins- 
tituto do  Açúcar  e do  Álcool. 
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VIABILIDADE  DAS  GEMAS 
DOS  TOLETES 
DE  CANA-DE-AÇÚCAR 


|tv.- 


ntrodução 


DILSON  AUGUSTO  CAPUCHO  FRAZÃO  * 
JOSÉ  DIAS  COSTA  ** 

OSWALDO  PEREIRA  GODOY  ** 

RESUMO:  No  Departamento  de  Agricultura  e Horticultura  da 
Escola  Superior  de  Agricultura  “Luiz  de  Queiroz”,  da  Universidade 
de  São  Paulo,  foi  realizado  um  experimento  com  toletes  de 
cana-de-açúcar  ( Saccharum  spp),  visando  estudar  os  efeitos  do 
intervalo  entre  colheita  e plantio  das  mudas,  na  germinação  e 
velocidade  de  emergência.  A variedade  utilizada  foi  CB  41-76.  Os 
tratamentos  utilizados  foram  toletes  de  uma,  duas  e três  gemas 
provenientes  de  mudas  colhidas  e plantadas  no  mesmo  dia  e de 
mudas  armazenadas  por  períodos  de  7 e 14  dias.  Foi  também 
considerado  o tratamento  posição  das  gemas  no  colmo.  O experi- 
mento realizado  com  mudas  de  12  meses  para  plantio  da  “cana  de 
ano”  e da  “cana  de  ano  e meio”,  foi  feito  em  canteiros  de  areia,  em 
casa  de  vegetação.  A análise  dos  dados  obtidos  permitiram  as 
seguintes  conclusões:  1)  As  mudas  para  plantio  em  janeiro-março 
(cana  de  ano  e meio),  suportaram  um  intervalo  entre  colheita  e 
plantio  de  até  7 dias  sem  prejuízos  para  o seu  poder  germinativo.  2) 
Gemas  jovens  suportaram  melhor  o armazenamento  do  que  gemas 
velhas.  3)  Tanto  no  plantio  de  setembro-outubro  (cana  de  ano), 
como  no  plantio  de  janeiro-março  (cana  de  ano  e meio),  as  gemas 
jovens  apresentaram  maior  velocidade  de  emergência.  4)  As  re- 
giões do  colmo  não  influíram  na  porcentagem  de  germinação 
quando  as  mudas  foram  cortadas  e plantadas  no  mesmo  dia. 


Para  o plantio  de  novas  áreas  de  cana- 
ie-açúcar  ( Saccharum  spp),  ou  mesmo 
Iara  renovação  do  canavial,  há  necessida- 
le  da  utilização  de  grandes  quantidades  de 
nudas.  Tecnicamente  se  recomenda  que 
istas  sejam  provenientes  de  viveiros  com 
erca  de  12  meses  de  idade,  quando  os 
olmos  apresentam  bom  desenvolvimento 
ftjetativo  e alto  potencial  de  germinação. 

Na  prática  considera-se  que  a cana 
ova  ser  cortada  e logo  a seguir  utilizada 
^ o plantio  para  que  se  tenha  boa  germina- 


Engenheiro  Agrônomo  — Pesquisador  do  Centro 
1 de  Pesquisa  Agropecuária  do  Trópico  Úmido  — 

cpatu/eMbrapa. 

Professores  do  Departamento  de  Agricultura  e 
Horticultura  da  Escola  Superior  de  Agricultura 
"Luiz  de  Queiroz”  — USP. 


ção.  No  entanto,  diversos  fatores  podem 
fazer  com  que  a cana  cortada,  aguarde  um 
determinado  período  de  tempo  até  o plan- 
tio. Chuvas,  problemas  de  transporte, 
mão-de-obra  disponível  e outros  podem 
concorrer  para  o atraso  do  plantio. 

Entre  nós  não  existe  experimentação 
que  comprove  a necessidade  do  plantio 
imediato  da  cana,  após  seu  corte,  como 
garantia  de  boa  germinação  das  gemas. 

O presente  trabalho  tem  portanto  como 
objetivo  o estudo  da  viabilidade  das  gemas 
de  diferentes  partes  do  colmo,  que  após  o 
corte  aguradaram  certos  intervalos  de 
tempo  para  plantio. 

O experimento*foi  realizado  no  Depar- 
tamento de  Agricultura  e Horticultura  da 
Escola  Superior  de  Agricultura  “Luiz  de 
Queiroz”,  nas  duas  épocas  de  pjantio  re- 
comendadas para  o Estado  de  São  Paulo, 
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utilizando-se  mudas  com  12  meses  de 
idade  para  plantio  de  cana  de  ano  (setem- 
bro-outubro)), e mudas  também  com  12 
meses  de  idade  para  plantio  de  cana  de 
ano  e meio  (janeiro-março). 


REVISÃO  BIBLIOGRÁFICA 

REGIÕES  DO  COLMO,  TAMANHO  DOS 
TOLETES  E POSIÇÃO  DAS  GEMAS 

CLEMENTS  (1940),  estudou  o compor- 
tamento de  toletes  de  uma  gema  prove- 
nientes de  colmos  inteiros  e verificou  que 
a germinação  decresce  do  ápice  para  a 
base  do  colmo,  havendo  portanto  um  gra- 
diente de  germinação,  que  decresce  das 
gemas  mais  jovens  para  as  mais  velhas.  O 
mesmo  autor  comprovou  que  gemas  volta- 
das para  cima  emergem  primeiro,  enquanto 
que  as  gemas  voltadas  para  baixo  reque- 
rem cerca  do  dobro  do  tempo  para  emergir, 
devido  a maior  distância  que  seus  brotos 
tem  que  vencer  para  alcançar  a superfície 
do  solo.  Por  outro  lado,  os  brotos  das 
gemas  colocadas  para  baixo  são  mais 
fortes  que  as  de  cima.  Quando  se  usam 
toletes  de  duas  gemas  e a mais  jovem  é 
colocada  para  cima,  a germinação  da 
segunda  é afetada,  tanto  pela  dominância 
apical,  como  pela  maior  distância  a percor- 
rer alcançar  a superfície.  Observou  que  a 
germinação  total  das  gemas  de  um  tolete, 
em  alguns  casos,  depende  da  posição  de 
uma  gema  em  relação  a outra;  quando  as 
gemas  estão  em  posição  lateral,  a ger- 
minação é consideravelmente  melhor. 
Dessa  maneira,  os  toletes  com  três  gemas 
apresentaram  maior  germinação  quando 
plantados  com  as  gemas  em  posição 
lateral . 

Segundo  DILLEWIJN  (1952),  quando  o 
tolete  possui  mais  de  uma  gema,  o efeito 
da  dominância  apical  se  manifesta.  A do- 
minância apical  é mais  evidente  em  toletes 
plantados  horizontalmente,  com  as  gemas 
em  posição  lateral.  Neste  caso  as  gemas 
mais  jovens,  germinam  rapidamente,  re- 
tardando ou  inibindo  a germinação  das 
mais  velhas. 

PAO  ejSHIAH  (1960),  em  Taiwan  estu- 
daram o efeito  da  posição  da  gema  e da 
profundidade  do  plantio  na  porcentagem 
de  germinação,  velocidade  de  emergência 
e crescimento  subseqüente  da  planta.  Uti- 
lizaram toletes  de  uma,  duas,  três  e quatro 
gemas.  A maior  porcentagem  de  germina- 


ção foi  obtida  com  tolete  de  uma  gema.  A 
variação  causada  pela  posição  da  gema  foi 
mínima.  Os  toletes  de  uma  gema  emergi- 
ram mais  rapidamente,  porém,  o cresci- 
mento subsequente  da  planta  foi  bem  me- 
nos vigoroso.  Em  geral  o plantio  a 2 cm  de 
profundidade  foi  preferível  à 4 e 6 cm. 
Concluíram  que  para  germinação,  a posi- 
ção das  gemas  no  solo  è mais  importante 
do  que  o predomínio  da  dominância  api 
cal. 

Em  Tucumãn,  TRIPPI  e LIZARRAGA 
(1963),  realizaram  um  estudo  comparativo 
da  capacidade  produtiva  de  diferentes  par- 
tes do  colmo  de  cana-de-açúcar.  Ponta  d 
colmo,  base  e canas  inteiras  sempre  cor- 
tadas em  toletes  de  três  gemas,  foram 
comparadas  entre  si.  Consideraram  ponta 
o tolete  correspondente  às  três  gemas) 
situadas  imediatamente  acima  do  últim 
entrenó  maduro  do  ponto  de  vista  indus 
trial;  base,'  para  o tolete  com  as  três  pri 
meiras  gemas  epígeas;  cana  inteira,  a des 
pontada  sobre  os  três  primeiros  entrenósf 
considerados  não  aptos  para  a indústria 
Observaram  que  enquanto  as  mudas  pro 
venientes  da  plantação  de  bases  e de  ca| 
nas  inteiras  e cortadas  por  ocasião  dc 
plantio  germinaram  vigorosamente  e err 
número  maior,  as  originadas  de  toletes1 
apicais  germinaram  com  reduzido  vigor  6' 
em  menor  quantidade.  Quanto  ao  rendi 
mento  este  foi  superior  na  plantação  d< 
canas  inteiras  e cortadas  posteriormente 
não  sendo  significativa  a diferença  err 
comparação  com  a plantação  de  bases 
mas  sim  altamente  significativo  quandc 
comparada  à plantação  de  pontas. 

PINO  (1966),  realizando  estudo  sobn 
germinação,  tomou  toletes  basais  con 
duas,  três  e cinco  gemas  cortadas  ds 
canas  com  8 meses  de  idade,  e plantador 
aos  2,  4 e 6 dias  após  o corte.  Concluii 
que  a porcentagem  de  germinação  foi  se 
melhante,  nos  toletes  de  duas  e três  ge 
mas,  e significativamente  maior  em  rela 
ção  aos  de  cinco  gemas.  A germinação  f_o 
marcadamente  reduzida  com  a extensa» 
do  período  entre  corte  e o plantio,  desde 
até  4 dias,  e essa  redução  foi  considera 
velmente  maior  naqueles  toletes  que  fica 
ram  6 dias  desde  o corte  até  o plantio. 


ARMAZENAMENTO  DAS  MUDAS  ANTE 
DO  PLANTiO 


CALMA  (1933),  trabalhando  com  a ví 
riedade  PO J 28-78,  nas  Filipinas,  verifico 
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que  quando  havia  um  intervalo  de  três  dias 
entre  a colheita  e o plantio,  os  toletes 
provenientes  da  parte  apical  apresentavam 
uma  melhor  germinação  que  os  do  resto 
do  colmo.  Toletes  do  ápice  usualmente 
produziram  mais  perfilhos  por  colmo  do 
que  os  toletes  da  base. 


YAMASAKI  e TAKESHITA,  em  Formo- 
sa, citados  por  DILLEWIJN  (1948),  de- 
monstraram que  o armazenamento  de  pon- 
teiros de  colmos  durante  seis  dias  a baixa 
umidade  e elevada  temperatura,  resultou 
uma  elevada  porcentagem  de  germinação, 
enquanto  que  o armazenamento  a alta 
jmidade  e alta  temperatura,  a germinação 
'oi  muito  baixa. 

DILLEWIJN  (1952)  assinala  que  em  Ja- 
iva  e nas  Filipinas  a experiência  tem  de- 
monstrado que  a germinação  das  gemas 
melhora  quando  os  toletes  ficam  expostos 
(a  evaporação,  durante  uns  cinco  ou  seis 
dias,  em  condições  de  baixa  umidade  e 
alta  temperatura  (32-36°).  Acentua  a im- 
portância do  secamento  na  obtenção  de 
esultados  com  o armazenamento  de  tole- 
íes,  e que  aparentemente  existe  uma  cor- 
elação  entre  a velocidade  que  a água  é 
perdida  e o efeito  benéfico  do  tempo  de 
secagem,  na  germinação. 

COLEMAN  (1954),  relata  experiência  de 
l anos,  em  Louisiania  na  qual  toletes  de 
seis  gemas  de  diversas  variedades  foram 
irmazenados  durante 6 dias  a uma  tempe- 
itura  de  35°C  e 50%  de  umidade  relativa, 
ntes  do  plantio.  Verificou  que  houve  uma 
lerminação  mais  rápida  e uma  porcenta- 
iem  de  germinação  final  maior  do  que  o 
íaterial  cortado  e imediatamente  planta- 
õ.  Atribuiu  esse  fato  principalmente  à 
fiverçãò  de  sacarose  e a uma  redução  no 
ível  de  auxinas  durante  o armazenamen- 

PANJE  e GILL  (1962),  na  índia  verifica- 
im  que  quando  os  toletes  foram  armaze- 
ados  após  sua  preparação  ocorreu  subs- 
incial  perda  na  germinação  mesmo  quan- 
o foram  cobertos  com  bagaço  de  cana. 
bservaram  também  que  a perda  na  ger- 
inação  pode  ser  compensada  completa- 
nte  pelo  embebi  mento  dós  toletes  em 
ua  antes  do  plantio. 

Em  Tucumãn  (1963),  pesquisadores 
Jizaram  experimento  com  o objetivo  de 
(terminar  o período  de  tempo  mais  ade- 
iado,  em  que  a cana-de-açúcar  deve  per- 
mecer  cortada,  antes  do  plantio.  Efetua- 


ram também  o ensaio  tomando  duas  épo- 
cas distintas  de  plantio:  março  (boas  con- 
dições de  umidade)  e agosto  (menor  quan- 
tidade de  água  no  solo).  Foram  utilizadas 
as  variedades  N.A.  56-30,  Tuc.  56-19  e 
N. Co. 310,  sendo  plantadas  no  momento 
da  colheita  e a três,  sete  e onze  dias  após  a 
colheita.  Observaram,  que  existe  uma  ten- 
dência evidente  para  uma  melhor  germina- 
ção nas  mudas  q,ue  permaneceram  armaze- 
nadas depois  da  colheita.  Em  março,  hou- 
ve uma  melhor  germinação  para  as  mudas 
colhidas  e armazenadas  durahte  sete  dias. 
A germinação  nos  tempos  de  armazena- 
mento de  três  e onze  dias  não  diferiram 
entre  si.  Em  agosto,  a melhor  germinação 
verificou-se  nas  mudas  colhidas  e planta- 
das após  11  dias. 

CESNIK  (1963),  fez  um  estudo  sobre 
armazenamento  de  mudas  à baixa  tempe-. 
ratura  e à sombra,  usando  a variedade  CB 
41-76,  com  dezessete  meses.  Os  tratamen- 
tos constaram  do  seguinte:  cana  cortada 
em  toletes  e armazenadas  em  câmara  fri- 
gorífica a 5°C,  durante  5,  10  e 15  dias; 
cana  cortada  em  toletes  e armazenados  à 
sombra  em  galpão  arejado  durante  5,  10.e 
15  dias;  cana  inteira  e armazenada  à som- 
bra em  galpão  arejado  durante  5,  10  e 15 
dias.  Utilizou  também  cana  cortada  e plan- 
tada no  mesmo  dia.  Concluiu  que,  não 
existem  vantagens  nem  desvantagèns  em 
se  frigorificar  os  toletes  ou  a cana  inteira 
quando  se  visa  a germjnação;  concluiu 
também  que  a conservação  dos  toletes  ou 
da  cana  inteira,  à sombra,  por  5,  10  e 15 
dias  não  influiu  na  germinação. 

MATERIAL  E MÉTODO 


O presente  trabalho  constou  de  dois 
snsaios.  No  primeiro,  foram  testadas  mu- 
jas utilizadas  no  plantio  de  cana  de  ano 
setembro-outubro),  e no  segundo,  mudas 
jtilizadas  no  plantio  de  cana  de  ano  e meio 
[janeiro-março)  no  Estado  de  São Pau!°- 
Domo  variedade  foi  utilizada  a CB  41 -7b 
por  ser  a mais  cultivada  neste  Estado. 

No  primeiro  ensaio,  foram  usados  col- 
mos de  1 2 meses  de  idade,  colhidos  parce- 
ladamente  em  setembro  de  1974. 

No  segundo  ensaio,  também  foram  u- 
sados  colmos  de  12  meses  de  idade (,  co- 
lhidos parcelamente  em  março  de  1975 

As  mudas  foram  colhidas  do  viveiro  14 
dias  antes  do  plantio,  7 dias  ®ntp®rt 1° 
plantio,  e no  mesmo  dia  do  plantio.  Corta 
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das  na  base  do  colmo  e na  altura  do 
palmito,  foram  transportadas  para  o Setor 
de  Agricultura  do  Departamento  de  Agri- 
cultura e Horticultura  da  ESALQ,  onde  se 
procedeu  a uma  seleção  visando  maior 
uniformidade  possível  quanto  ao  tamanho 
e diâmetro  do  colmo. 

A seguir  foram  feitas  peságens,  sendo 
as  mesmas  repetidas  por  ocasião  do  plan- 
tio, para  determinação  da  perda  de  peso 
dos  colmos.  Para  as  referidas  pesagens 
foram  tirados  ao/acaso  4 colmos  de  cada 
período  de  armazenamento.  As  mudas, 
amarradas  em  feixes,  foram  armazenadas 
em  ripado,  na  posição  horizontal. 

No  primeiro  ensaio  (setembro-outu- 
bro), a porcentagem  média  de  perda  de 
peso  dos  colmos  armazenados,  por  14  dias 
foi  de  11,37%  enquanto  que  para  colmos 
armazenados  por  7 dias,  foi  de  3,99%. 

Já  no  segundo  ensaio  (janeiro-março), 
a porcentagem  média  de  peso  perdido 
pelos  colmos  armazenados  por  14  dias,  foi 
de  16,72%,  enquanto  que  para  os  colmos 
armazenados  por  7 dias,  foi  de  9,70%. 

Os  ensaios  foram  conduzidos  em  casa 
de  vegetação  e instalados  em  canteiro, 
com  dimensões  de  8,00m  de  comprimento 
por  3,00m  de  largura,  por  0,40m  de  pro- 
fundidade. O substrato  utilizado  foi  areia 
grossa,  lavada,  de  rio.  "O  canteiro,  conve- 
nientemente preparado,  foi  dividido  em  4 
partes  iguais,  para  as  respectivas  repeti- 
ções. 

Por  ocasião  do  plantio,  os  colmos  fo- 
ram picados  em  toletes  de  uma,  duas  e 
três  gemas  e colocados  com  as  gemas  em 
posição  lateral,  sendo  cobertos  por  uma 
camada  de  aproximadamente  2 cm  de 
areia. 

Cada  parcela  era  constituída  por  12 
gemas  provenientes  de  um  único  colmo, 
numeradas  da  base  para  a ponta. 

Foram  feitas  irrigações  freqüentes,  pa- 
ra dar  boas  condições  de  umidade  para  a 
germinação. 

Diariamente  foi  feita  a anotação  dos 
colmos  primários  emergidos.  Essas  obser- 
vações foram  realizadas  até  o quadragési- 
mo dia  após  o plantio,  tempo  esse  consi- 
derado suficiente  para  germinação  total 
dos  toletes. 

Para  análise  estatística  os  dados  de 
porcentagem  de  germinação  obtidos  em 
cada  ensaio,  foram  previamente  transfor- 
mados em  arc.  sen  v porcentagem  (SNE- 
DECOR,  1945). 


Para  o cálculo  da  velocidade  de  emer- 
gência, os  dados  obtidos  foram  calculados 
da  maneira  encontrada  em  MAGUIRE 
(1962). 

Na  análise  foram  considerados  os  tra- 
tamentos: 

Três  tempos  de  armazenamento: 

Ti  = Colmos  colhidos  e plantados  no 
mesmo  dia 

T2  = Colmos  colhidos  e armazenados 
durante  7 dias 

T3  = Colmos  colhidos  e armazenados 
durante  14  dias 

Três  tamanhos  de  toletes: 

G-|  = Toletes  com  1 gema 
G2  = Toletes  com  2 gemas 
G3  = Toletes  com  3 gemas 

Foi  também  feita  a análise  da  germina- 
ção das  gemas  de  acordo  com  as  posições 
que  ocupavam  nos  colmos.  Dessa  maneira 
teoricamente  se  considerou  cada  colmo 
dividido  em  três  regiões,  cada  região  con- 
tendo 4 gemas,  sendo: 

R-j  = região  de  gemas  velhas 
r2  = região  de  gemas  intermediárias 
R3  = região  de  gemas  jovens 


O esquema  de  análise  estatítica  encon- 
tra-se no  Quadro  1 . 


QUADRO  1 — Esquema  da  análise  da  va- 
riância da  porcentagem  de 


de  emergência  em 
os  ensaios 

ambos 

Causas  de  variação 

G.L. 

Tempo  de  Armazenamento 

(T) 

2 

Tamanho  do  Tolete 

(G) 

2 

Região  do  Colmo 

(R) 

2 

Intèração 

T x G 

4 

interação 

T x R 

4 

Interação 

G x R 

4 

Interação  T x G x R 0 

(Tratamentos) 

(26) 

Blocos 

3 

Resíduo 

78  i 

TOTAL 

107 

Para  a comparação  entre  as  médias  dos 
tratamentos  foi  adotado  o teste  de  TUKEY. 

RESULTADOS 


contidas  no  Quadro  3,  bem  como  as  dife- 
renças mínimas  significativas  e coeficien- 
te de  variação. 


Os  dados  de  porcentagem  de  germina- 
ção e de  velocidade  de  emergência,  nos 
dois  ensaios  realizados,  foram  analisados 
separadamente. 

PRIMEIRO  ENSAIO 
Porcentagem  de  germinação 

A análise  da  variância  revelou  efeitos 
significativos  para  tempo  de  armazena- 
mento (T),  região  do  colmo  (R),  e interação 
tempo  de  armazenamento  x região  do  col- 
mo (T  x R). 

As  médias  da  interação  T x R,  são 
apresentadas  no  Quadro  2,  juntamente 
com  as  diferenças  mínimas  significativas  e 
o coeficiente  de  variação. 


QUADRO  2 — Porcentagem  de  germina- 
ção da  cana-de-açúcar: 
Médias  da  interação  Tem- 
po de  Armazenamento  x 
x Região  do  Colmo  (x  = 
arc.  sen  \A%),  no  primeiro 
ensaio  ^ 


Tempo  de  Arma- 
zenamento 
gião 
Colmo 

Ti 

T2 

T3 

Rí 

67,50 

25,00 

10,00 

R2 

83,75 

60,00 

48,75 

R3 

80,00 

77,50 

78,75 

i.s.  (Tukey)  5% 
1% 

19,91 

25,02 

C.V. 

34,49% 

VELOCIDADE  DE  EMERGÊNCIA 


Nesta  análise  verificou-se  que  houve 
leito  significativo  apenas  para  tempo  de 
azenamentoj  (T)  e região  do  colmo 

As  médias  referentes  aos  três  tempos 
armazenamento  (Ti,  T2  e T3),  e às  três 
iões  do  colmo  (Ri,  R2  e R3),  estão 


QUADRO  3 — Velocidade  de  emergância 
da  cana-de-açúcar:  Médias 
de  Tempo  de  Armazena- 
mento e de  Região  do  Col- 
mo, no  primeiro  ensaio 


Ti 

T2  T3 

0,194 

0,107  0,084 

Ri 

r2  r3 

0,058 

0,126  0,201 

d.m.s.  (Tukey) 

5%  0,023 

1 % 0,029 

C.V. 

31,78% 

SEGUNDO  ENSAIO 
Porcentagem  de  germinação 

A análise  da  variância  revelou  efeitos 
significativos  apenas  para  tempos  de  ar- 
mazenamento (T),  no  que  se  refere  à por- 
centagem de  germinação. 

Assim,  no  Quadro  4,  estão  colocadas 
as  médias  dos  três  tempos  de  armazena- 
mento (Ti , T2  e T3),  bem  como  as  difere- 
ças  mínimas  significativas  e o coeficiente 
de  variação. 

QUADRO  4 — Porcentagem  de  germina- 
ção da  cana-de-açúcar: 
Médias  do  Tempo  de  Ar- 
mazenamento (x  = arc. 
sen  V%),  no  segundo 
ensaio. 


Ti 

T2  T3 

74,58 

72,08  53,75 

d.m.s.  (Tukey)  5% 

10,07 

1% 

12,65 

C.V. 

26,70% 
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VELOCIDADE  DE  EMERGÊNCIA 

A análisé  da  variância  revelou  efeitos 
significativos  em  relação  ao  tempo  de  ar- 
mazenamento (T),  região  do  colmo  (R),  e 
para  a interação  tempo  de  armazenamento 
x támanho  do  tolete  (T  x G). 

São  apresentados  no  Quadro  5,  as  mé- 
dias referentes  às  três  regiões  do  colmo 
(Rt,  R2  e Rei),  juntamente  com  as  diferen- 
ças mínimas  significativas  e o coeficiente 
de  .variação. 


QUADRO  5.  — . Velocidade  de  emergância 
da  cana-de-açúcar:  Médias 
da  Região  do  Colmo,  no 
segundo  ensaio. 


R 1 r2 

«3 

0,150  0,158 

0,202 

d.m.s.  (Tukey)  5% 

0,035 

1% 

0,044 

C.V. 

36,51  % 

VELOCIDADE  DE  EMERGÊNCIA 

A análise  da  porcentagem  de  germina- 
ção do  primeiro  ensaio,  quando  se  traba- 
lhou com  mudas  de  cana  de  ano  (setem- 
bro-oútubro)  revelou  interação  entre  tempo 
dê  armazenamento  e região  do  colmo  (T  x 
R). 


Jà  no  segundo  ensaio,  quando  se  utili- 
zou mudas  para  plantio  de  cana  de  ano  e 
meio  (janeiro-março),  a análise  revelou 
significância  apenas  para  tempo  de  arma- 
zenamento, não  havendo  influência  de  re- 
gião, fato  esse  que  pode  ser  explicado 
pelas  diferenças  no  ciclo  vegetativo  das 
mudas  de  cana  de  ano  e de  ano  e meio. 

Basicamente  a cana-de-açúcar  vegeta 
de  outubro  a março  para  as  duas  épocas  de 
plantio.  No  caso  da  cana  de  ano,  após  o 
período  de  formação  da  maioria  das  ge- 
mas, o colmo  passa  por  um  período  de 
repouso,  durante  o qual  amadurece.  Já 
para  a cana  de  ano  e meio,  o período  de 
repouso  ocorre  no  início  de  sua  formação, 


quando  a planta  é jovem,  A partir  de  ae- 
tembro-outubro,  com  a elevação  de  tempe- 
ratura e aumento  da  precipitação  o desen- 
volvimento vegetativo  se  processa  em  rit- 
mo acelerado  até  o momento  da  utilização 
das  mudas. 

Portanto,  há  diferenças  entre  as  mudas 
para  plantio  da  cana  de  ano  e ano  e meio, 
quanto  ao  estado  fisiológico  dos  colmos  e 
a idade  das  gemas. 

No  primeiro  ensaio,  quando  se  utilizou 
mudas  para  plantio  de  cana  de  ano,  o 
poder  germinativo  das  gemas  velhas  (R-f)  e 
intermediárias  (R2),  foi  influenciado  pelo 
período  de  armazenamento.  O poder  ger- 
minativo das  gemas  velhas  (Ri)  e intermè- 
diàrias  (R&),  foi  maior  quando  as  mudas 
foram  colhidas  e plantadas  no  mesmo  dia. 


Para  as  gemas  jovens  (R3),  o podei 
germinativo  não  foi  prejudicado  pelo  arma-fl 
zenamento. 

Assim  de  uma  maneira  geral,  0 arma-f  j 
zenamento  foi  prejudicial  à maioria  da 
gemas  dos  colmos. 

Por  outro  lado,  os  resultados  revelaranij 
não  haver  diferença  no  poder  germinativo 
entre  as  três  regiões  do  colmo  (R-j,  R2'  «! 
R3)  quando  as  mudas  foram  colhidas  e 
plantadas  no  mesmo  dia  (Ti).  No  entanto 
embora  não  houvesse  diferença  significáti 
va,  a média  obtida  para  as  gemas  velha^J 
(R-| ),  revelou  tendência  para  menor  germ 
nação.  Já  GLEMENTS  (1940),  estudando  <j> I 
comportamento  de  toletes  de  uma  gemqj 
provenientes  deoolmos  inteiros,  verifico 
que  a germinação  decresce  do  ápice  para 
base  do  colmo,  havendo  portanto  um  gn 
diente  de  germinação  das  gemas  mai 
jovens  para  as  mais  velhas. 

Quando  o intervalo  entre  colheita 
plantio  das  mudas  foi  de  7 a 14  dias 
porcentagem  de  germinação  das  gema] 
velhas  (R-j),  das  mudas  para  plantio  d 
cana  de  ano  caiu  bastante  sendo  significai1 
tivamente  diferente  das  demais. 


O armazenamento  por  um  período  d 
14  dias,  revelou  ser  bastante  prejudicial 
germinação,  pois  as  gemas  velhas  (Ri 
das  mudas  de  cana  de  ano  apresentarar 
poder  germinativo  significativamente  mai 
baixo  do  que  as  gemas  intermediárias  ify 
e estas  por  sua  vez  um  poder  germi‘»ativ  1 
menor  do  que  as  gemas  jovens  (R3). 

Com  7 e 1 4 dias  de  armazenamento  qa  % 
mudas,  as  gemas  jovqns  (R3),  dajs  muda 
de  cana  de  ano  apresentaram  maiores  po  i 
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centagens  médias  de  germinação  do  que 
ás  gemas  intermediárias  e velhas  (R^  e 
Rij).  Esses  resultados  concordam  com  os 
obtidos  por  CALMA  (1933),  que  para  um 
intervalo  de  três  dias  entre  colheitas  e 
plantio,  verificou  que  os  toletes  da  parte 
apical  apresentavam  melhor  germinação 
que  o resto  do  colmo. 


Já  no  segundo  ensaio,  quando  se  utili- 
zou mudas  para  plantio  de  janeiro-março, 
não  houve  diferença  significativa  no  poder 
germinativo  entre  as  três  regiões  do  colmo 
(R'l , R'2  e R3);  apenas  o intervalo  de  14  dias 
entre  ã colheita  e o plantio  das  mudas 
determinou  queda  na  porcentagem  de  ger- 
minação das  gemas  em  relação  ao  período 
de  7 dias  e a colheita  e plantio  imediato. 
DILLEWIJS  (1952),  relatou  que  em  Java  e 
nas  Filipinas,  quando  toletes  ficaram  ex- 
postos durante  5 a 6 dias  em  condições  de 
baixa  umidade  e alta  temperatura  (32  — 
36°C),  a germinação  melhorou.  No  presen- 
te trabalho  utilizando  mudas  para  plantio 
de  cana  de  ano  e meio  observou-se  que 
para  um  intervalo  de  7 dias  não  houve 
alteração  na  porcentagem  de  germinação. 


Nos  dois  ensaios,  não  se  verificou  dife- 
enças  significativas  na  porcentagem  de 
germinação  quando  se  comparou  toletes 
uma,  duas  e três  gemas.  Este  resulta- 
to  poderia  ser  explicado  pelo  fato  dos 
oletes  na  presente  pesquisa  terem  sido 
olocados  em  areia  e submetidos  à irriga- 
ões  freqüentes,  tendo  portanto  boas  con- 
ições  para  germinação.  Entretanto,  nas 
ossas  condições  de  campo,  devido  ao 
istema  de  plantio  utilizado,  em  que  o 
ontacto  do  solo  com  o tolete,  o suprimen- 
d de  água  e a posição  das  gemas  nem 
empre  são  ideais,  não  se  recomenda  a 
tilização  de  toletes  de  uma  gema,  mas 
im  de  duas  a três  gemas,  devido  a maior 
erva  contida  nos  toletes  permitindo- 
ies  suportar  por  mais  tempo  condições 
dversas.  PAOe  SHIAH  (1960),  em  Taiwan 
tilizando  toletes  de  uma,  duas,  três  e 
uatro  gemas,  verificaram  que  a maior 
Drcentagem  de  germinação  foi  obtida 
Jm  toletes  de  uma  gema;  entretanto  o 
escimento  subseqüente  da  planta  foi 
i ím  menos  vigoroso.  PINO  (1966),  traba- 
ando  com  toletes  de  duas,  três  e cinco 
! imas  verificou  que  a porcentagem  de 
rminação  de  toletes  de  duas  gemas  foi 
aior  do  que  a de  cinco  gemas. 


VELOCIDADE  DE  EMERGÊNCIA 

No  primeiro  ensaio,  quando  se  traba- 
lhou com  mudas  de  cana  de  ano  (setem- 
bro-outubro), a velocidade  de  emergência 
foi  mais  rápida,  quanto  menor  o intervalo 
entre  a colheita  e o plantio  da  muda.  Isto 
provavelmente  pode  ser  justificado  pelo 
fato  do  armazenamento  provocar  uma  per- 
da de  água  nas  mudas,  prejudicando  a 
velocidade  de  erfiergência.  Ouando  os  col- 
mos foram  armazenados  por  7 dias  a por- 
centagem média  da  perda  de  peso  foi  de 
apenas  3,99%,  entretanto  no  armazena- 
mento por  1 4 dias  a porcentagem  média  de 
perda  de  peso  foi  de  11,37%. 

Para  o primeiro  e segundo  ensaio,  as 
gemas  jovens  (R31)  tanto  das  mudas  utili- 
zadas no  plantio  de  setembro-outubro 
(cana  de  ano),  como  no  plantio  de  janeiro- 
março  (cana  de  ano  e meio),  emergiram 
mais  rapidamente  que  gemas  intermediá- 
rias (R2)  e gemas  velhas  (R-j ).  Estes  resul- 
tados comprovam  a superioridades  das 
gemas  jovens  (R3),  quando  comparadas 
com  gemas  velhas  (R'i)  e mesmo  com  as 
intermediárias  (R2).  Além  de  apresentarem 
uma  maior  velocidade  de  emergência, 
mostraram  também  que  0 tempo  de  arma- 
zenamento não  influi  na  porcentagem  de 
germinação. 

Com  relação  ao  segundo  ensaio  (janei- 
ro-março), para  toletes  de  uma  gema  (Gi), 
a velocidade  de  emergência  foi  mais  rápi- 
da, para  os  menores  intervalos  entre  a 
colheita  e o plantio.  O fato  do  intervalo  de 
14  dias  ser  significativamente  diferente 
dos  outros  dois,  poderia  ser  explicado  pela 
necessidade  desses  toletes  absorverem 
maior  quantidade  de  água,  devido  a maior 
perda  ocasionada  pelo  armazenamento. 
Para  o caso  de  toletes  de  duas  gemas  (G2), 
armazenados  por  14  dias,  a velocidade  de 
emergência  foi  menor  quando  comparada 
com  o armazenamento  por  7 dias.  isto 
também  poderia  ser  justificado  pelo  fato 
desses  toletes  necessitarem  de  maior 
absorção  de  água.  Quando  os  colmos  fo- 
ram armazenados  por  7 dias  a porcenta- 
gem média  de  perda  de  peso  dos  colmos 
foi  de  9,70%,  e quando  armazenados  por 
14  dias,  a porcentagem  média  de  perda  de 
peso  foi  16,72%,  valores  esses  bem  maio- 
res que  os  observados  no  primeiro  ensaio. 

Para  o intervalo  de  7 dias  entre  colheita 
e plantio,  a velocidade  de  emergência  dos 
toletes  de  uma  gema  (Gi),  e de  duas 
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gemas  (G2),  foi  maior  que  nos  toletes  de 
três  gemas  (Gjj).  Isto  poderia  ser  exp/icadc 
pelo  fato  dos  toletes  de  três  gemas  (G3), 
necessitarem  de  maior  absorçãe-de  ágúa, 
que  se  processaria  mais  lentamente.  No 
armazenamento  por  7 dias,  a porcentagem 
média  dé  perda  de  peso  dos  colmos  foi  de 
9,70%. 

CONCLUSÕES 

Os  resultados  obtidos  no  presente  ex- 
perimento com  mudas  de  cana-de-açúcar 
(Sacchanim  spp),  variedade  CB  41-76  per- 
mitem as  seguintes  conclusões: 

1.  As  mudas  para  plantio  em  janeiro- 


março  (cana  de  ano  e meio),  supor- 
taram um  intervalo  entre  colheita  € 
plantio  de  até  7 dias  sem  prejuízos 
para  o seu  poder  germinativo. 

2.  Gemas  jovens  suportaram  melhor  < 
armazenamento  que  gemas  velhas 

3.  Tanto  no  plantio  de  setembro 
outubro  (cana  de  ano),  como  n< 
plantio  de  janeiro-março  (cana  d< 
ano  e meio),  as  gemas  jovens  apre 
sentaram  maior  velocidade  de  emer 
gência. 

4.  As  regiões  do  colmo  não  influíran  i 
na  porcentagem  de  germinaçãcj 
quando  as  mudas  foram  colhidas  <1 ! 
plantadas  no  mesmo  dia. 


SUMMARY:  An  experiment  with  cuttings  of  sugar  cane  (Saccha- 
rum  spp)  was  done  at  the  Department  of  Agricultura  and  Horticul- 
tura of  the  Escola  Superior  de  Agricultura  Luiz  de  Queiroz, 
University  of  São  Paulo,  with  the  objective  of  studying  the  effects 
of  interval  between  harvest  and  planting  of  the  plants  in  the 
germination  and  the  speed  of  emergency.  The  CB  41-76  variety  was 
used.  The  treatmensts  were  cuttings  of  one,  two  and  thereebuds 
proceedings  from  plants  harvested  and  planted  at  some  day  and 
from  plants  stored  for  periods  of  7 and  14  days.  The  treatment 
position  of  the  buds  in  the  stalk  was  also  considered.  The 
experiment  done  with  12  month  old  plants  for  plantig  “sugar  cane 
of  the  year”  and  “sugar  cane  of  one  and  a half  year”  wâs  conducted 
in  sand  beds,  in  vegetation  house.  The  obtained  date  analyses 
made  possible  to  draw  the  following  conclusions:  1 ) The  buds  for 
the  planting  in  January-March  (sugar  cane  of  one  and  a half  year) 
supported  one  interval  between  the  harvest  and  the  planting  up  to 
seven  days  without  damagings  for  its  germinative  power.  2)  Young  .* 
buds  supported  better  the  storage  than  old  buds.  3)  As  much  in  the 
planting  of  September-October  (sugar  cane  of  the  year)  as  ir>  the 
planting  of  January  — March  (sugar  cane  of  one  year  and  a half) 
the  young  buds  presented  bigger  speed  of  emergency.  4)  The  stalk 
regions  did  not  influence  in  the  percentage  of  germination  when 
the  plants  were  cüt  and  planted  in  the  same  day. 
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Carpina  e Estações  Setoriais.  Locali- 
zação das  Estações  Setoriais.  Traba- 
lhos de  Experimentações  agrícolas; 
variedades,  distribuição  e potenciali- 
dade das  variedades  RB.  Tabelas  de 
produções  agroindustriais,  médias  de 
planta  e soca,  de  ensaio  plantado  e 
instalado  em  Carpina.  Ensaios  com 
outras  variedades;  Barbados,  Coimba- 
tore,  Canal  Point,  Hawai,  México, 
Maurício  e outras. 

AQUINO,  Maria  de  Lourdes  N.  et  alii. 
Cultura  de  “ Metarrhizium  anisopliae” 
(Metsch)  Sorokim  em  sacos  de  polipro- 
pileno  (nota  prévia).  Recife,  Comissão 
Executiva  de  Defesa  Fitossanitária  da 
Lavoura  Canavieira  de  Pernambuco, 
1977.  11  p.  il.  (CODECAP.  Boletim 
técnico,  5). 

O controle  biológico  da  cigarrinha 
da  folha  da  cana-de-açúcar  executado 
através  da  Comissão  Executiva  de  De- 
fesa Fitossanitária  da  Lavoura  Cana- 
vieira de  Pernambuco  empregando-  o 


“Metarrhizium  anisopliae”  baseado 
nas  técnicas  desenvolvidas  por  Aqui- 
no,  Guargliumi,  Marques  & Vilas  Boas 
etc.  Cultivo  do  fungo.  A inoculação 
com  auxílio  da  seringa  hipodérmica 
cobrindo-se  de  imediato  com  papel  de 
filtro  a fim  de  evitar  contaminações 
prováveis.  O fungo  15  dias  após  a 
inoculação  removido  da  garrafa,  so- 
frendo trituração  e posterior  acondicio- 
namento em  sacos  plásticos.  A con- 
servação dos  sacos.  A substituição 
das  garrafas  por  sacos  plásticos.  A cul- 
tura autoclavado.  Os  tipos  de  sacos 
plásticos  experimentados.  O polipro- 
pileno  o que  mais  satisfez  no  armaze- 
namento. 


* 


CANA  de  açúcar.  Brasília,  EMBRATER/ 
SNIR,  1977.  121  p.  il.  (BRAG RIS/ Bi- 
bliografias por  produtos  ou  áreas  de 
interesse,  V.  1.). 


Bibliografia  com  informações  re- 
centes da  área  açucareira  para  a comu- 
nidade técnico  científica  agrícola. 
Com  nota  explicativa.  Baseada  nos 
dados  de  referência  da  AGRIS  com  um 
total  de  125  448  referências.  Inclui  ca- 
tegorias de  assunto,  códigos  de  obje- 
to e códigos  geográficos*  utilizados 
pelo  sistema  Agris,  códigos  de  lín- 
guas, Centro  cooperantes  do  SNIDA  e 
a bibliografia  da  cana-de-açúcar. 

DREW  PRODUTOS  QUÍMICOS.  Divisão  de 
Tratamento  de  Águas  Industriais,  São 
Paulo.  Inversão  dst  sacarose  e modo  de 
ação  dos  biocidas.  São  Paulo,  1976 
s.n.t. 
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Definição  química  da  inversão  da  sa- 
carose. A tecnologia  e o processo  mo- 
derno para  controlar  as  perdas  econô- 
micas. O Biocida  272.  O problema  das 
bactérias,  leveduras  e fungos  e a pro- 
dução de  enzima  invertase.  Modo  de 
ação  de  alguns  biocidas  comercial- 
mente disponíveis.  O caráter  típico  da 
inversão. 

FAO,  Roma.  FAO  Commodity  review  and 
outlook  1976/77.  Rome,  1977.  113  p. 
il.  (FAO.  Economic  and  Social  Deve- 
lopment  Series,  4). 

General  commodity  situation  and 
international  action.  Recent  interna- 
tional  policy  action.  Review  of  1976/77 
by  commodity;  sugar,  highlights,  re- 
cord  world  output  in  1976/77,  slinght 
increase  in  trade  but  fali  in  the  market 
share  of  developing  countries  in  1976, 
table  sugar  production,  utilization  and 
trade  production,  consumption  in  1976 
recovers  from  depressed  levei  of  1975, 
price  decline  causes  significant  drop 
in  earnings.  The  short-term  commodi- 
ty outlook.  High  früctose  com  syrup 
— a threat  to  world  sugar  markets. 

MANDIOCA.  Brasília,  EMBRATER/SNIR, 
1977.  44  p.  il.  (BRAGRIS/ Bibliografias 
por  produtos  ou  áreas  de  interesse, 
v.  1). 

Bibliografia  com  informações  re- 
centes da  área  da  mandioca  para  a 
comunidade  técnico  científico  agríco- 
la. Inclui  nota  explicativa,  categorias 
de  assunto,  códigos  geográficos  utili- 
zados pelo  Sistema  Agris,  código  de 
línguas,  centros  cooperantes  do 
SNIDA  e a bibliografia  da  mandioca. 


OSMAN,  N.G.  & CROMARTY,  W.A.  World 
sugar;  capacity,  cost  and  policy.  West- 
field,  Connel  Rice  and  Sugar  Co.,  Inc. 
1977.  191  p.  il. 

Estudo  recente  e um  prognóstico 
do  futuro  próximo  açucareiro 
Inclui  número  e capacidade  das  usi- 
nas, superfície,  local,  colheita, «produ- 
ção, rendimento,  produção  nacional 
atual,  consumo  existente  e comércio 
internacional. 

Previsão  de  custos  detalhados  de 
produção  de  cultivadores  por  países, 
selecionados  por  regiões,  junto  com 
planos  de  expansão  e prognósticos 


para  o ano  de  1980.  Também  inclui  a 
fundo  o desenvolvimento  do  xarope  de 
milho  e high-fructose. 

Todos  os  dados  e análises  são 
baseados  em  um  ano  arbitrário  de  12 
meses,  tomando  como  base  a safra  de 
cada  país.  Com  dados  detalhados  os 
autores  chegaram  a conclusão  que  pa- 
ra 1979-80  a produção  mundial  açuca- 
reira será  de  93.39  milhões  de  tonela- 
das métricâs  com  um  consumo  muito 
provável  de  93.000  milhões  de  tonela- 
das métricas.  Devido  a este  equilíbrio 
essencial,  ou  em  todo  caso  um  exce- 
dente muito  reduzido,  os  autores  crê- 
em  que  qualquer  variação  no  consumo 
ou  produção  estimados  provavelmente 
haverá  de  ter  repercusões  sérias. 

ARTIGOS  ESPECIALIZADOS 

CANA-DE-AÇÚCAR 

EMPRESA  DE  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA  E 
EXTENSÃO  RURAL  DO  ESTADO  DO 
RIO  DE  JANEIRO,  Rio  de  Janeiro.  De- 
senvolvimento da  cultura  da  cana- 
de-açúcar.  Relatório  de  atividades,  Rio 
de  Janeiro,  1976.  p.  9. 

Projeto  executado  em  Convênio 
com  a Cooperativa  dos  Lavradores  de 
Cana-de-Açúcar  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  nos  municípios  de  Campos,. 
Macaé,  Conceição  de  Macabu,  São  Fi- 
délis,  São  João  da  Barra  e Bom  Jesus 
de  Itabapoana.  Técnicas  adotadas  pe- 
los agricultores,  número  de  agriculto- 
res e dimensionamento  em  tabelas. 

MOORE,  Paul  H.  The  use  of  spindle  leaf 
numbersand  growth  rates  to  calculate 
date  of  induction  to  flower.  Sugar 
Journal,  New  Orleans  40  (2):1 7-22,  Ju- 
ly  1977. 

The  number  of  juvenile  leaves  con- 
tained  within  the  spindle  apparatus 
was  determined  for  5 genetic  grou- 
pi  ngs  of  sugarcane:  4 species  of  Sac- 
charum  plus  commercial  interspecific 
hybrids.  The  number  of  leaves  different 
among  and  within  the  groupings  and 
apparently  was  related  to  stalk  diame- 
ter.  Clones  of  S.  spontaneum  averaged 
less  than  8 spindle  leaves  while  those 
of  S.  officinarum  averaged  nearly  1 1 . 
The  remaining  groups  had  intermedia- 
te  numbers  of  spindle  leaves. 

Date  of  floral  induction  was  deter- 
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mined  by  assigning  to  each  leaf  the 
date  it  first  appeared  as  the  spindle 
leaf  and  the  previously  determined 
number  of  juvenile  leaves  contained 
within  the  spindle  apparatus.  Diffe- 
rences  in  date  of  induction  to  flower 
only  partially  accounted  for  differen- 
ces  in  date  of  flowering.  Flowering 
date  was  found  to  be  dependent  on 
three  factors:  date  of  induction,  num- 
ber of  spindle  leaves,  and  rate  of  leaf 
development. 

PERCIN,  D.  & VICTÕRIA  FILHO,  R & ANTI- 
QUEIRA,  L.R.  Amostragem  para  ava- 
liação da  herbicidas  em  cana-de-açú- 
car.  Cientifica,  Jaboticabal.  4 (3):21 1 - 
16,  1976. 

Trabalho  desenvolvido  com  o obje- 
tivo de  estudar  amostragem  para  ava- 
liação de  efeito  de  herbicidas  en  cana- 
de-açúcar.  Utilizou-se  um  experimento 
em  blocos  ao  acaso  com  13  tratamen- 
tos e 4 repetições,  com  parcelas  de  20 
m2  de  área  últil.  Foram  utilizados  dois 
métodos  de  amostragem,  ambos  com 
2,0  m2  de  área:  o método  A constou 
de  4 amostras  de  0,5  m2  e o B de 
20  amostras  de  0,1  m2.  As  plantas  da- 
ninhas de  área  amostrada  após  conta- 
gem por  espécie  botânica  foram  agru- 
padas nas  classes  monocotiledôneas 
e dicotiledôneas. 

Para  se  obter  estimativas  dos  com- 
ponentes da  variância  adotou-se  o mo- 
delo matemático: 

Yjjk  = + tj  + bj  (tb)jj  + ejjk  onde 
é a média  geral,  o efeito  de  trata- 
mento, bj  o efeito  de  blocos  (tb)jj  o 
efeito  de  interação  entre  tratamento 
bloco,  ejjk  o efeito  residual. 

Análise  e interpretação  dos  resul- 
tados obtidos  permitiram  as  seguintes 
conclusões: 

a)  O método  B mostrou-se  mais 
eficiente  que  o método  A. 

b)  A área  mínima  a ser  amostrada 
pelo  método  B é função,  entre  outros 
fatores,  do  número  de  repetições  (blo- 
cos), da  precisão  desejada,  porém,  se 
o número  de  repetições  for  maior  ou 
igual  a quatro,  dez  amostras  para  mo- 
nocotiledôneas (5%  da  área  últil)  e seis 
amostras  para  dicotiledôneas  (3%  de 
área  útil)  é uma  amostragem  suficiente 
para  as  condições  e critérios  deste 
experimento. 


PROGRAMA  NACIONAL  DE  PESQUISA 
AGROPECUÁRIA,  Brasília.  Cana-de- 
açúcar:  situação  geral  do  produto. 
PRONAPA,  Programa  Nacional  de 
Pesquisa  Agropecuária,  Brasília  :28-9, 
1976. 

Situação  da  cana-de-açúcar  no  ano 
1975  e seu  reflexo  no  plano  interno 
e externo.  As  causas  dos  prejuízos  em 
1975.  A cana-de-açúcar  comp  fator 
econômico  para  o País.  Área  de  atua- 
ção das  pesquisas  em  cana-de-açúcar 
no  Brasil  e os  principais  objetivos.  O 
IAA  e as  pesquisas  agropecuárias. 

WANG,  Chwan-chau.  Energy  and  sugarca- 
ne  production.  Taiwan  Sugar,  Taipei, 
24(3): 340-42,  May/June  1977, 

The  energy  requirements  of  Taiwan 
from  1954  through  1973.  Agriculture’s 
energy  requirement.  Energy  quotient 
conversion  of  agriculture  products  in- 
to  energy  sources.  Table;  low  tempe- 
rature  conversion  of  waste  to  oil.  Su- 
gar cane  plays  an  important  role  in 
energy  sourcés.  Cane  variety  and  the 
effect  of  sugar  rnanufacturing.  The 
sugar  industry  rehabilitation  project. 

WU,  Tsu-cheng.  As  first-hand  observation 
report  of  the  indonesian  sugar  indus- 
try today.  Taiwan  Sugar,  Taipei  24  (3): 
343-52,  May/June  1977. 

The  indonesian  sugar  industry.  The 
present  State  of  the  Organization.  The 
production  of  sugar.  Table;  total  sugar 
production  1970-74.  Sugar  production; 
mill  farm,  highest  record  and  new 
planting  cane.  The  production  of  cost. 
The  new  agricultural  policy.  The  revi- 
sion  of  sugar  price.  Cane  cultivation; 
nursery,  the  Reynoso’s  land  prepara- 
tion,  fertilization  and  cultivation,  cane 
harvest  and  transportai ion.  The  sugar 
industry  rehabilitation  project. 

AÇÚCAR 

ALAGOAS  18,5  milhões  de  sacas  de  açú- 
car. Indústria  e produtividade,  Rio  de 
Janeiro  10  (1 1 0):1 0-1 , jul.  1977. 

Alagoas  é a atual  fase  de  grandes 
perspectivas  desenvolvimentistas  nos 
setores  de  transportes,  energia  elétrica 
e comunicações  e como  a sede  do  Pó- 
lo Cloro-Químico  do  Nordeste. 

A indústria  Salgema  Indústrias 
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Químicas  S/A  e várias  outras  em  fun- 
cionamento, fase  de  estudos.  A cana- 
de-açúcar  principal  economia  alagoa- 
na alcançando  recorde  com  o total  de 
18.5000.000  sacas  de  açúcar  destina- 
do ao  mercado  interno  e à exportação. 
Sua  distribuição.  O crescimento  da 
agroindústria  açucareira  acentuada  na 
década  de  sessenta,  fatores  desse  de- 
senvolvimento. O Terminal  Açucareiro 
do  Porto  de  Jaiaguá  como  um  fator  de 
grande  importância  na  indústria  açu- 
careira de  Alagoas.  Tabela  de  produ- 
ção açucareira  de  Alagoas  safra 
1956/66. 

BERNAL,  Maria  Cleide  Carlos.  Açúcar; 
conjuntura  nacional.  Informes  conjun- 
turais, Fortaleza,  2(6):9-18,  out./dez. 

1976. 

A previsão  da  safra  da  cana-de- 
açúcar  elaborada  pela  FIBGE  para  o 
Brasil.  A área  cultivada  e o acréscimo 
sofrido.  O resultado  da  safra  final  de 
1975/76  divulgada  pelo  IAA.  A produ- 
ção do  açúcar  demerara,  o açúcar  cris- 
tal. A safra  de  1976/77  na  região  Cen- 
tro-Sul. Análise  dos  dados  elaborados 
pelo  IAA.  A conjuntura  externa;  o mer- 
cado livre  mundial  e a baixa.  A cota- 
ção dos  preços  a principal  causa  da 
forte  tendência  baixista  no  mercado  de 
açúcar.  Os  países  que  deverão  apre- 
sentar queda  na  produção.  Estimativa 
da  F.O.Lichfs.  Tabelas  de  produção 
nordestina  da  cana-de-açúcar, 
1965/76;  produção  de  açúcar  centri- 
fugado, resultado  final  de  1975/76  e 
confronto  das  safras  1975/76.  Expor- 
tação nordestina. 

LA  CONFERENCIA  negogiadora  dei  con- 
vénio internacional  dei  azúcar  abril/ 
mayo  1977. 

La  industria  azucarera,  Buenos  Ai- 
res, 84(966):  178-81,  jul.  1977. 
Comentários  referentes  a Conferencia 
Negociadora  do  Convênio  Internacio- 
nal do  Açúcar  realizado  em  Genebra, 

1977.  Parcipantes  92  países,  as  ses- 
sões e os  Comités.  Participação  ativa 
da  Delegação  argentina.  Opiniões  em 
matéria  de  preços  e obrigações,  posi- 
ções setoriais  e conclusões. 

MORENO,  Enrique.  Variacion  de  la  pobla- 
cion  microbiana  en  el  proceso  de  fabri- 


BRASIL  AÇUCAREIRO 


cacion  dei  azúcar.  La  industria  azuca- 
rera, Buenos  Aires,  84  (966):  182-85 
jul.  1977. 

La  importância  dei  control  microbi- 
ológico  de  los  alimentos  desde  el  cor- 
respondiente  a la  matéria  prima  hasta 
que  el  producto  elaborado  llega  al 
consumidor.  Material  y métodos  para 
determinación  dei  número  de  microor- 
ganismo y* resultados  obtenidos.  Ação 
dos  diversos  grupos  de  organismo.  Va- 
riação da  povoação  microbiana  atra- 
vés do  tempo  e conclusões  gráficas. 

SUTUACIÓN  internacional  dei  azúcar.  la 
industria  azucarera,  Buenos  Aires,  84 
(966):  206-10,  Jul.  1977. 

Mercado  dei  azúcar  de  Nueva  York. 
Mercado  a termino  unido  de  Londres, 
mercado  de  Paris.  Programa  de  ayda 
temporada  e al  produccion  azucarera 
Estadounidense.  El  mercado  Comun 
Europeo  negocia  el  preciso  dei  azúcar 
de  sus  paisabastecedores;  Brasil  deci- 
de incrementar  su  produccion  de  alco- 
. hol  de  cana.  Japón  y Australia  renego- 
ciam su  contrato  azucarero.  Tabela 
dei  precio  dei  azúcar  en  el  mundo. 

TU,  C.C.  & KONDO,  A.  & SLOANE,  G.E. 
The  role  of  high  and  low  molecular 
weight  colorants  in  sugar  color.  Sugar 
Journal,  New  Orleans,  40  (2):  9-13, 
July  1977.  This  work  was  undertaken 
to  determine  how  high  and  low  mole- 
cular weight  colorant  leveis  change  as 
cane  juice  is  processed  into  sugar  and 
which  colorants  end  up  in  the  washed 
raw  sugar  crystal.  The  study  was  con- 
ducted  using  Sephadex  G-25  gel  co- 
lumm  and  thin-layer  chronjatography 
for  the  separation  and  me  asurement 
of  colorants  in  mixed  juice,  clarified 
juice,  evaporator  syrup,  and  sugar 
crystal  samples  collected  from  various 
sugar  factories  in  Hawai i.  The  results 
indicate  that  the  molecular  weight  co- 
lorant levei  (MW  over  5000)  decreases 
substantially  during  clarification  but 
that  theses  colorants  are  still  the  prin- 
cipal ones  in  the  sugar  crystal  as  a re- 
sult  of  preferential  inclusion  during 
the  sugar  boiling  process.  The  low 
molecular  weight  colorant  leveis,  on 
the  other  hand,  change  less  during  cla- 
rification and  evaporation  but  tend  to 
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be  excluded  from  the  crystal  during 
crystallisation. 

MISCELÂNEAS 

ARAÚJO,  Delma  Oliveira  Bezerra  de  & D‘A- 
GUIAR,  Zuleika  Mendes  Freire.  Con- 
trole biológico  das  cigarrinhas  das 
pastagens.  Boletim  doJnstituto  Bioló- 
gico da  Bahia,  São  Salvador,  14  (1); 
1-15,  1975. 

Resultados  preliminares  dos  traba- 
lhos que  estão  sendo  executados  na 
IBB;  referência  ao  controle  das  cigar- 
rinhas das  pastagens  (Zulia  entriana, 
Berg  e Aeneolamia  selecta,  Walker), 
no  Estado  da  Bahia. 

GUERRA,  Francisco.  Álcool  anidro  a partir 
da  madeira.  Atualidades  do  Conselho 
Nacional  do  Petróleo,  Brasília  9 (55); 
8-9,  jul./ago.  1977. 

O Programa  Nacional  do  Álcool 
lançado  pelo  o Gove/im  com  a fina- 
lidade de  equilibrar  a baiáhça  energé- 
tica do  Brasil.  Objetivo  do  Plano.  Um 
adendo  ao  Plano  se  aprovado  como 
contribuição,  o álcool  a partir  da  ma- 
deira. Razões  para  a utilização  da  ma- 
deira como  matéria-prima  do  álcool; 
as  reservas  de  madeira  da  Amazônia 


(principalmente).  Dados  comparativos 
entre  as  matérias-primas  de  cana-de- 
açúcar,  mandioca e madeira.  A xiloquí- 
mica  forma  industrial  para  o aproveita- 
mento do  potencial  energético  da  ma- 
deira. Dois  processos  para  o uso  da 
madeira  em  substituição  ao  produto 
petroquímico.  A hidrólise  da  madeira; 
histórico.  Disponibilidade  anual  de 
madeira  da  Amazônia.  O processo  pré- 
hidrólise.  O processo  Scholler-Tor- 
nesch,  Rheinau  e os  resultados  obti- 
dos. O trabalho  realizado  pelo  Centre 
Technique  Forestier  Tropical  para  a 
Sudam. 

QUEIROZ,  Disson  de.  Produção  do  álcool  !] 
de  mandioca  para  adição  a gasolina. 
Indústria  e produtividade,  Rio  de  Ja- 
neiro, 10  (111):  20,  jul.  1977. 

O Instituto  de  Desenvolvimento  In- 
dustrial de  Minas  Gerais  (INDI)  e os 
projetos  da  mandioca  como  matéria- 
prima  para  a industrialização  do  álcool  jj. 
Motor.  A situação  da  mandioca  no 
Brasil,  sua  produção  em  larga  escala 
que  poderá  alterar  a matriz  energética 
do  Brasil.  Os  estudos  e pesquisas  do 
álcool  motor.  O que  prevê  o projeto. 
Cronogramae  o projeto  do  INDI  ressal- 
tando a implantação  de  usinas  de  ál- 
. cool  de  mandioca. 
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Rua  7 de  Setembro,  517  — Caixa  Postal  119  — Campos  Fone:  2732. 

SUPERINTENDÊNCIA  REGIONAL  DE  MINAS  GERAIS  — Zacarias  Ribeiro 
de  Sousa 

Av.  Afonso  Pena,  867  — 99  andar  — Caixa  Postal  16  — Belo  Horizonte 
— Fone:  224-7444 
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Av.  Duque  de  Caxias,  158  — Ribeira 22-796 
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Uma  maneira  de  encarar  a 
agro  ■ indústria  açucareira . 


A Toft  nasceu  numa  plantação 
de  cana-de-açúcar. 


As  raízes  da  Toft  estão  numa  plantação  de 
cana-de-açúcar,  na  Austrália,  onde  há  35 
anos  dois  fazendeiros  sentiram  a 
necessidade  de  mecanizar  sua  lavoura. 
De  lá  para  cá,  os  equipamentos  Toft  se 
diversificaram  e hoje  são  exportados  para 
praticamente  todos  os  paises  produtores 
de  cana  do  mundo.  O Brasil  foi  o primeiro 
país  escolhido  para  a Toft  desenvolver 
uma  segunda  fábrica. 
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icacào  de  várias  linhas  diferentes  d< 


A Toft  é a única  que  faz 
equipamentos  só  para  o setor 
canavieiro- 


A produção  da  Toft  é flexível, 
baseada  no  trabalho  do  campo. 


Existem  máquinas  Toft  trabalhando  em 
variadíssimas  regiões  canavieiras,  Com 
isso,  a experiência  obtida  em  outras 
regiões  do  mundo  pode  ser  adaptada  peia 
Toft  para  as  condições  específicas  de  sua 
lavoura,  aqui  no  Brasil. 

Essa  experiência  toda  torna  a Toft  flexível: 
os  problemas  surgidos  no  campo  são 
rapidamente  traduzidos  para  a produção, 
permitindo  rápidas  mudanças  de 
projetos,  tanto  nas  máquinas  como  na 
técnica. 

A Toft  mecaniza  o processo 
canavieiro  como  um  todo. 

A filosofia  da  Toft  não  se  limita  a fazer 
máquinas  somente  para  colheita  de  cana- 
de-açúcar.  Ela  encara  o sistema  de 
colheita  mecânica  como  um  processo 
mais  industrial  que  agrícola. 

Para  isso,  produz  uma  linha  integrada  de 
equipamentos, que  combinam-se  uns  com 
os  outros,  para  modernizar  todo  o 
processo  da  cana-de-açúcar,  desde  o 


plantio,  cultivo,  a colheita,  até  o transpor 
Inicialmente  a Toft  fabricará  no  Brasil h 
colhedeira  de  cana.  Posteriormente,  to 
o processo  Toft  será  implantado  aqui. 

Assistência  técnica  constante, 
com  peças  nas  próprias  ui 
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. próprio  pessoal  que  trabalha  com 
láquina  Toft  pode  fazer  sua  manuteroç 
;to  porque  os  técnicos  Toft  circulam 
ntre  as  usinas,  treinando  os  mecânico 
peradores,  e mantendo  no  local  um 
stoque  de  peças.  Esses  técnicos 
landam  relatórios  à Toft  para 
lizer  como  estão  trabalhando  as 
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TOFT  EQUmMENTOS  AGRÍCOLAS  LTDA. 

Av.  Andrade  Neves,  1 .868 
Telefones:  (0192)  421373  — 413456 
Telex  (019)  1.024  — Caixa  Postal  1.189 


